
Hitler Tentará Ainda Este Mês 

a Conquista Da Grô Bretanha! 
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H»VA YOltK, 15 A. N.) — 
Hitler tentará conquistar i 

«fã Bretanha ainda este mês 
e empregará para isso uma téc- nica ou ama arma nova, pro- 
isvelmente paz. c suas proba- 
"ma propoicão de 25 para 75" 
pessou deEsta é a opinião de 
narvy Klemer que racenteraen 
_ regresson de Londres onde 

desempenhou o cargo de agre- 
gado da embaixada dos Esta- 
dos Unidos. Klemmer disse 
que o ataque se levará a cabo 
antes do que se espera e em 
uma escala gigantesca. Ajun- 
tou que não se limitara ás i'has 
biitanicas serão tair.bem se 
produzirá um ataque nos Bal- 
cans, no Mediterrâneo e ni 

Ásia Mem r. Declarou, entre- 
1 tanto, que í pesar do poderio 
da maquina bélica de ilitier os 
biitanicos sobrevivei ao por- 

| que nunca ;-e dão por peidi- 
I flos. As razões < num< iadas por 
Klimmer para afirmar que Hi- 
tler lançará a sua Nifensiva to- 

i tal ainda este mês são as se- 
I guintes: 

1) — "Não poder esperar 
pe!a tontinuaçâo da a.iuàa efi- 

jtaz que os Estados Unidos es- 
tão prestando á Grã Breta- 
nha. 

2) — A primai era chega 

os fins de Fevereiro: 
2) — Todos os dias se vêm 

indieies da iminência òe uma 
ação". 

A respeito de uma té» nica 
ou de uma arma nova Klem- 

tnuito cedo á Inglaterra e du-[mer declarou: '"Os atimães não 
rente a guerra mundial os ale-1 lançaião x sua ofensiva sem 
mães lançaram algumas das [uma coisa ou çutra destas duas 

ísuas ofensivas maiores durante )e isto se deduz que tenham es- 

| pirado tanto tempo c justifica 
todas as medidas hntanicas 

[para evitar suiprezas''. 
Klemer i pinou que H!tler 

empregará milhares de embar 
cações pequenas para o trans- 
p> rte das suas forçâs antes de 
empregar aviões, e que não 
concentrará o seu ataque con- 
tra somente um uonto. Ajur.- 

tou ainda que a Grã Bretanha 
ci ntando com a ajuda dos Es- 
tados Unidos poderá triunfar. 
Também manifestou qut os ale 
mães andam experimentando 
gazes deletérios especialmente 
com uma coraposiçãc de arsê- 
nico, a qual tem a proprieda- 
de de filtrar-se pelas masca- 
ras. 

Os planos alemães para a paz 

' ilalo-grega 

pontos importante > para sua consecução 
LOJJDRES 15 CA. N.) ■— De 

jotites diplomáticas, anuncia- 6 hoje que a Alemanha tem 
'«n plano constante de tres 
Pontos para uma paz italo-gre 
®a' e trata de po-lo em pratica 
Pont a dupla finalidade de ti- 
^ar a Italia do atoleiro em que 
j* encontra, ao mesmo tempo Püe procurará estabillsar a si- 
'oação nos Balcans. 

Informou se, anteriromente. 
ate a Grécia rechassou todas 
«s sugestóes de paz. 

O plano citado consiste, se- 
tjUndo versões de boa proce- 
ooncia, nos pontos seguintes: 

1) — Os dois exércitos opos- 
[9S. naanteriam suas atuais po- 
J'Çoes na Albania até a assina- 
•ora da paz. 

2) — As tropas alemãs ocu- 
Partam Salonica e outros lu- 
ares etrategicos, durante um 
rtrto espaço de tempo. 

31 — As forças britânicas 
^acuariam o território grego, 
'êlusivs a Ilha de Creta. 
Os observadores competentes 

j-Pinam que esse plano não é 
aceitável para Atenas 

Os gregos esperam manter 
"as posições atuais, como, 

também, aumenta-las ainda 
mais. Supõe-se, ainda, que es- 
se período de ocupação signi- 
ficaria a duração da guerra. 

Recorda-se a esse respeito 
que a Italia provocou a guer- 
ra com uma exigência similar, 
em forma de ultimatum. para 
ser contestado no prazo de tres 
horas. Se a Grécia recusa ago- 
ra a exigência alemã, a Ale- 
manha terá nu2 lutar contra 
os dois extremos do eixo. 

Adjudica-se, ainda, que os 
britânicos não consentirão em 
evacuar o território. Pelo con- 
trario, entende-se que tão pron 
to as operações na África o por 
mitam, serão transladados pa- 
ra a Europa os »grandes con- 
tingentes britânicos, e, prova- 
velmente, a Grécia será o cen 
tro da frente balcanica de lu- 
ta. 

Prediz-se que a Grécia re- 
cusará qualquer proposta de 
paz germânica, o que, automa- 
ticamente, seria provocação 
para que as tropas germânicas 
cot. centradas na fronteira bul- 
garo-rumena ameacem o terri- 
tório heleno. 
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'1 homenagem de Ponta Grossa 

aocelMo Pereira 

figuras mais representativas de nossa so- 

ledade renderão hoje ao grande amigo da 

cidade o seu preito de admiração 
ve a gentileza dc ceder a ban- 
da musical dessa unidade para 
abrilhantar a festiva reunião 
de hoje na Chacara Magdale- 
na. 

FALA-SE NUMA REMO- 

DELAÇAO DO GABINE- 

TE FRANCEZ 
VICHY, 15 (A.N.) — Será 

remodelado o gabinete fran 
cês. Os srs. Petain, Darlan 
e Hutzinger chefiarão o go- 
verno, sendo afastados to- 
dos os ministros civis. 

Informam ainda que o ge- 
neral Franco, ao avistar-se 
em Montpellier com o he- 
rói de Verdun, teria excla- 
mado: — Viva a França! 

O governo de Vichy foi 
informado dos assuntos tra- 
tados nas conferências de 
Bordighera. Em Madrid na- 
da transpirou sobre os resul 
tados da missão do ditador 
espanhol. 
 o  
 o 

MORRE 0 REI AFONSO 

XIII DA ESPANHA 

ZURICH, 16 (A.N.) — Se 
gundo noticias urgentes re- 
cebidas aqui procedentes de 
Roma, teria falecido o ex- 
rei Don Monso XIII da Es- 
panha. Acredita-se que os fu 
nerais realizar-se-ão 4* fei- 
ra. 

B'
aStante da visita feita hi 

giag prio cei João Pc- 
t!«i de Oliveira á sede da e'ekacta Regional e á do Cor- 

po de Bombeiros 

v L) cel. João Pereira de Oli- 
•"■a é, sem duvida, um ami- 

t"' buf grande amigo de Pon- 
Vp Grossa. Aqui esteve uma 
rp , e, comqutnto tivesse de ir 
ttui em outros lugares, da- oj11 nunca mais se afastou seu 
x^aÇão. E' um euatrqrado da 
_ rtriceza dos Campos Ainda 
'Küfa, tendo entrado em gozo 
J' ferias, o eminente Chefe do 
jatado Maior da 3" H. M. es- 
."''heu a nossa terra para aqui 
fUi-las Desejava rever os 

t
aus incontáveis amigos pon- 
-gfossenses. Desejava, com a 

si» .■sil'llPles permanência aqui, . snificaj. qUe nutre a mais pro 
^"nda afeição pela nossa cida- 

E Ponta Grossa, que sabe re 
'ribuir tão inequívocas de- 
[honstrações de amizade e es- Hnta, vai, hoju, por iniciativa 
f' DIÁRIO DOS CAMPOS, 
'énde»- ao preclaro intlitar o 
"<-'u tributo de admiração >2 
"Preço. 
, Consoante vimos anuncian- 
"0' terá lugar hoje, na Chaca- 
? Magdalena, á hora 11, uma 

pUrrascada em honra ao ilus- 
.r® e bemquisío hospede. As 
''RUras mais representativas 

Posa sociedade já deram a 
adesão á iniciativa de nos- sa folha. 

. .Assinaram a lita em apreço 
-lora os nomes pov nós já pu- 
ficados, mais as seguintes pes 
"as: Dr. Francisco Burzio, Fi' 
tHs Alves, Cel. Jorge Be 
r1®!", Miguel Ajuz, Carlos Pi- 
S^bta, Dr. Braga Ramos, Egi- 
,1° Doná, Paulo Luiz de Sou 
n"' Carlos Verlangiere, Rafael 
p"Pa, Cel. Bonifácio Ribas, Mi 
k1®! Laidawe, Ricardo Wagner, 
|,r Ladislau Bukoskl, Pascoa- 
{!r'0 de Felipo, Dr Agenoi 
'érrelra, Ernesto Franze, An' 
?®Io Ronchi, Emilto Andreata 
''égario Solano, por si e poi 

l'. M. Barreto, Sebastião Nas 
j^Ptento. Dr. Roberto Bach, 
"filton Cata Preta, José Perei- 

Jorge, Tte Elias Monteiro 
■J8.Cunha, José Moro, Chafik 
f,ziin, Therezio de Paula Xa- 
n1®®. João de Almeida Mar 
Vls. Tte Paulino Martins, Ml ch®l Mattar e Kurt Absteller 
A's autoridades locais foram 

®hviados convites especiais. 
Trutando-se de u*a homena- 

jfh» da população, não ha, ai®m desse, outros convites. 
Assim, pois, os que, por ven 
■.Pfa, i.âo foram ainda procura a">3, poderão comparecer a 
®hurrascada, onde encontrarão 
" nsta para ser assinada. , 

C (najor Arlíndo Pinto Nu' 
J1®5. digníssimo comandante in- 
['ftno do -3.o RI., num ges- 
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Ameaça de re- 

volucão ao Pa- 

raguai? 

angrento conflilo em 

um casino 
FORMOSA (Argentina), 15 

(A.N.) — Sabe-se, extra- 
oficialmente, que se verifi- 
cou tqn incidente sangrento 
no Casino de Oficiais de Con 
cepcion do Paraguai, ao pre 
tender-se promover uma re- 
volução • 

No curso da discussão, fo 
ram mortos o capitão Briz- 
guela e o major Doldan, 
bem como outras pessoas. 

Poi deposto do seu cargo 
na guarniçâo, o coronel Ra- 
mos. 

Os últimos despachos te- 
legraficos, procedentes de 
Clorinda, indicam que o che 
fe da zona de Concepcion 
pretendeu sublevar os regi- 
mentos, sendo detido por 
subalternos. 

A atitude das tropas é fa- 

Tropas britânicas marcham em 

direção á capital da Tripolilania 

CAIRO, 15 (A. N.) - ■ O ca- 
minho para Tripoli encontra- 
se desimpedido, e as forças do 
deserto do general Wavell já 
se acham em marcha através 
de 700 quilômetros de terrenos 
arenosos, em direção á capital 
da Tripolitania. 

Informa-se que as forças im- 
pei iais cruzaram diversos pon 
tos da fronteira da Tripolitania 
e que perseguem ss unidades 
italianas que se retiram para 
Tripoli. 

Crê-se que com a ocupação 
de Benghasi, ficou definitiva- 
mente quebrada a grand0 re- 
sistência italiana. Ha indícios 
di- que os britânicos não en - 
centraram lesiteacia e se de- 
cidem a con dn uar o avar ço 
até encontrar a fronteira fran- 
cfza de Tu i-s. 

Calcula-se qie na rena de 
F.cnghazi .s Uallius perde- 
ram aproximada -.-nu 30.000 
1 cmens. Os britar vis parei em 
estar decididos a desaloar os 
italianos le suas ultimas po- 
sifões conq "is^aas o. rr-sta 
Além disso, e de haver tlin.i- 
nfdo a av ação Italiana nos 
c» ns britânicos, tomaram ao 
inimigo ,ima enorine quanti- 
di de de armamentos e ntuni- 
mc-s no norte da África. 

voravel ao governo. 
ASSUNCAO, 15 (A. N.l — 

Círculos oficiais desmentem a 
noticia da alteração no gabine- 
te e dificuldades politico-mili- 
iares, afirmando que reina ab- 
soluta tranqüilidade no Para- 
guai. 

Um correspondente que se 
achava em Benghazi por oca- 
sião da ocupação, ponde cons- 
tatar a devastação sofrida pe- 
los aeroportos de Ittnina e 
Eerca, situados nas proximida- 
des da cidade. Ambos esses ae- 
rodromos acham-so cobertos de 
escombros produzidos pelas 
bombas da RAF. 

Os italianos parecem achar- 
se completamente desmoraliza- 
dos, especialmente os oficiais. 
De conformidade oi.-n a atual 
situação, não demorará muito 
para que o pavilhão britsnico 
tremule na costa do África des 
dc- o Egito até Times, üm tri- 
unfo desa natureza afiançaria 
o domínio da frota britânica 
no Mediterranet e porta as for 
ças britânicas em situação dc 
poder bombardear a Italia 

DRs~mvÕNSIR BORBA 

CORTES 
Esteve ontem em nossa 

cidade o dr. Divonsir Borba 
Cortes, brilhante advogado 
paranaense, que, com ineXce 
divei dedicação vem exerceu 
do as archtas funções . de 
Delegado da Ordem Política 
e Social. 

O ilustre auxiliar do go- 
verno do sr. Manuel Ribas, 
que aqui possuc um vasto 
çirculo de amigos, foi muito 
cumprimentado e alvo de 
carinhosas manifestações de 
simpatia. 

to altamente significativo, te- 

0 carnaval não 

sera 

RIO, 15 (A. N.) — Cor- 
reu ha dias aqui a noticia 
de que o Carnaval seria 
transferido devido ao calor 
intensissimo que vem rei- 
nando, caso não chovesse 
até domingo. 

Essa noticia encheu de 
profundo pezar a popula- 
ção carnavalesca carioca, a 
qual entrou a indagar a 
procedência de tal noticia, 
que ia priva-la dos festejos 
carnavalescos. 

Segundo se apurou poste- 
riormente o carnaval não 
só não será suspenso, como 
a Prefeitura procura tornar 
a presença dos turistas aqui 
o mais agradavel possível, 
durante os festejos. Assim' 
é que o Prefeito determinou 
a construção de arquiban- 
cadas especiais nos pontos 
mais centrais da cidade, no- 
tadamente na Avenida Rio 
Branco para turistas, exclu- 
sivamente, assistirem o car- 
naval, de modo que possam 
apreciar melhor os aspectos 
mais interessantes do nos- 
so Carnaval. 

MAJOR ARI PIRES - F1GU RA DAS MA 1S BRILHANTES 
DO EXERCITO NACIONAL E QUE CONC EDEU MOMEN* 
TOSA ENTREVISTA AO "Dl ARIO DOS CAMPOS". 

(Ler texto na terceira pagina) 

CADA VEZ MAIS COMPUCADA A SITUA- 

CÃO NOS BALCANS ^ 

Enormes proporções 

essumirá a gue^a du- 

rante a primavera 

LONDRES, 15 (A. N.) — 
Os círculos diplomáticos 
prevem que na primavera 
a guerra assumirá enormes 
proporções. Espera-se que 
o Eixo Roma-Berlim-Tokio 
atacará a Bulgaria ou índias 
holandesas c talves as pró- 
prias Ilhas Britânicas. 

O representante rumeno 
em Londres declara não 
acreditar no triunfo final de 
nenhum regime totalitário. 
Diz ainda que a atitude do 
governo Antonescu é fora 
da razão, porque considera 
o governo alemão conto 
amigo e aliado, quando etn 
realidade é um amo. 

0 Exercito norte-ame= 

ncano possue numero 

suficiente de oficiais 
WASHINGTON, 16 (A.N. 
Pelo Serviço Radio-telc- 

grafico do Estado) — O Snb 
Secretario da Guerra decla- 
rou que o exercito norte- 
americano tem oficiais bas- 
tante para comandar dois 
milhões e meio de homens 
de todas as categorias mes- 
mo si os Estados tinidos ü- 
vessem de entrar na luta 
neste momento • 

—— o  

PREFEITO ALPARi 

GUIMARÃES 

De sua viagem á capital do 
Estado, onde esteve tratando 
de importantes assuntos liga- 
dos á adminirtração dc Muni- 
cípio, regressou ontem o sr. 
Albarl Guimarães, ilustre go- 
vernador de Ponta Grossa, 

0 Brasil ganha 

a Copa America 

VINA DEL MAR, 15 (A. 
N.) — Cpm o Campeonato 
pela Copa Americana, vir- 
tualmente ganho pelo Bra- 
sil, o principal interesse sul 
americano dc natação con- 
centra-se na ação individual 
para as novas provas fie 
hoje e amanhã. 

Em geral opina-se que nos 
800 metros, estilo livre, sai- 
rá vencedor, Duranona. 

A prova dc 200 metros, 
nado de peito, é objeto de 
maiores conjeturas, espe- 
rando-se que na dita compe 
tiçao, a contagem de pon- 
tos chilena melhore consi- 
deravelmente, devido á par- 
ücijiação de Barroeta Carlos 
Rced c Chahaun, contra Soz 
e Marconi, argentinos, e 
Wotto Jordan do Brasil 

A corrida de revezamento 
4x100, para damas, será uma 
nova oportunidade para que 
Piedade Coutinho, Kxauss e 
as irmãs Lenk aumentam a 
contagem de pontos para o 
Brasil. 

\ TURQUIA, SE ENTRA ü NA GUERRA, SERA' UM SERIO TROPE — 

"A LUTA NOS BALCAN- SO' INTERESSA AOS MISTERS' INGLESES 
crcar uma frenie comum com Taguardar, pelo menos, seis se- 
a Iugoslávia c a Bulgaria, afim manas mais. E' viável, porém 
de prever qualquer agressão ijuc Hitler nao cltrija i ssas 
Esses esforços, parece, não ob- ações cm grande escala sonur- 

1 
êo 

l \^x 

do 

**c#!.Vo «O coi* 

BUDAPEST, 15 (A. N.) — 
O chefe do governo iugoslavo 
c o titular das Relações Exte- 
riores devem regressa;- 'J r-je a 
Belgrado, depois da visita que 
cêm de fa-.er ao chanceler Hi- 
tler. 

Os circuios diplomáticos, nos 
c-omentarios que tecem a res- 
peito da visita em apreço, fa- 
zem toda a sorte de suposi- 
ções. 

Em geral, acredita-se que 
aos estadistas iugoslavos se 
traçou o papel que seu paiz 
deve desempenhar nos próxi- 
mos acontecimentos. 

Kecorda-se, a proposito, o 
velho costume germânico de 
convocar os lideres dos raises 
afetados, pira q<ie acorram 
aos Alpes Bavaros, onde Hi- 
tler lhes dá a conhecer o pro- 
grama de ação que preparou 
para eles. Com referencia á 
cenfírencia de ontem, as opi- 
niões são muito variadas, sob 
um mesmo prisma geral. Al- 
fctms acreditam que a Iugos- 
lávia se verá obrigada a sub- 
meter-se ao Reich, supondo 
cutros que o Fuehrer simples- 
mente deseja uma estrita neu- 
tralidade daquele paiz, quan- 
do ocorrerem os importantes 
acontecimentos que se espe- 
tam. 

Todos os paises balcânicos, 
nos últimos tempos, foram afe 
tados por uma serie intermi- 
nável de acontecimentos. 

Emquanto isso, milhares de 
soldados alemães permanecem 

na fronteira rumeno-bulgara, 
com todos os seus apetrechos 
prontos, e os diplomatas ex- 
trungeiros prosseguem contan- 
do as horas que podem faltar 
para que Hitler emita uma or- 
di m de invasão á linha de 
Ec-ris. Supõe-se que essa pe- 
netração setá seguida rapida- 
mente de uma rutura das re- 
lações diplomáticas entre a 
Bulgaria e a Grã Bretanha, sl- 
niultaneamcnte com uma pres- 

| são germânica, para obrigar a 
Grécia a fazer a paz com a 
Italia 

A Turquia, segundo se su- 
põe, tem estado a trabalhar 
febrilmente para evitar o alas- 
tnunento da guerra e para lisar 

tiverrm oxito, pois, segundo os 
informes recebidos das esferas 
diplomáticas, os governos de 
Bofia e Belgrado declinaram 
participar de um acordo de tal 
natureza. 

Si os exércitos de Hitler 
avançarem pelo sudoste, a Tur 
quia terá que honrar as suas 
promessas que fez á Grécia c 
i Grã Bretanha, entrando, co- 
Ino participante ativa, na se- 
gurda guerra mundial. 

A ocupação alemã da Bul- 
garia significaria uma ameaça 
direta para a Turquia. SI a 
Turquia entrar na guerra, se- 
á uma aliada muito utll para 

i Grã Bretanha, podendo epor 
uma barreira ã Alemanha an- 
tes que Hitler tenha tempo dc 
ieonsolidar suas vantagens, e 
• prontar uma penetração me- 
lódica 'no tet-rorio turro 

NOVA VOHK, 15 A. N.> — 
Apesar das informações de que 
a Alemanha está a ponto de 
abrir passagem atravez da Knl 
garia, outros fatos podem su- 
ceder cm Berlim, com o fito 
de desviar a atenção dos ver- 
dadeiros planos dc Hitler. por 
quanto a ínvisão da Bulgaria 
pelas tropas alemãs estaciona- 
das na Kumanla é uma opera- 
ção quasi impossível durante o 
inverno. 

A fronteira rumeno-bulgara 
é quasi cxclaslvnmenle consti- 
tuída pelo Daoibio, t qual pa- 
ra ser tranqiosto carece dc 
pontes, salvo no seu deita, '.ri- 
de é cruzado por uma via ler- 
rea. A grande ouantidade de 
iee-bergs flutuantes que 
ora percorrem o rio. impedem 
sejam usadas pontes de bar- 
cas. Muito poucas tropas po- 
deriam ser transportadas pela 
ponte ferroviária de Uernaro- 
ma, que conduz as regiões pan 
tanosas de Dobradja, onde não 
existem caminhos, e onde é rin 
possível reatisar movimentos 
de tropas em grande escala. 

Qualquer operação militar, 
portanto, que se pretenda rca- 

Rumania , deveria 

te contra a Grécia, mas que se 
destinem elas, igualmente, a 
fortalecerem as posições ger- 
mânicas nos Balcans. 

A situação da Turquia é mui 
tissimo delicada: por uma par- 
te tem aliança com a liiglater- 
ra c, por outra, está ligada a 
Rússia, fato este otoirido des- 
de que se fundou a republica, 
ha vinte anos, quando os ma- 
teriais e abastecimentos lussos, 
a;udaram aquele paiz a obter 
a vitoria ..obre os gregos. Os 
gi vemantes turcos ccm pieen- 
dem que agir contra a Rússia, 
seria um suicídio, porque ex- 
poria a costa setentrloral da 
Turquia a um ataque da es- 
quadra jovictica do Atar Ne- 
gro, pelo Oaucaso, estaria 
exposta a igual surte de guer- 
ra. De outra parte, a niliuen- 
cia soviética contínua scr.tlu 
grande, e muitos dos alto:, ear 
gos turcos estão sendo ocupa- 
dos por pupilos dc Moscou. For 
isso diz-se iue tão ,ç gede es- 
perar que a Turq lia tome far 
te ativa na guerra, a menus 
que a Rusi.a per nita lhe tal ali 
tude. Essa autorisacao, nu en- 
tanto, produziria a rutura itrtí- 
diata entre a Al i.nanhi e a 
Rusia, do que náo ha perspei- 
tivas atualmente. 

Parece, tinoa, muito pouco 
provável que ilítlir seja quem 
ateie o fogo nos rtalcjiis, que 
constituem -ui mais importan- 
te fonte de matérias primas es- 
senciais para a guerra Opera- 
ções militares nos B -lcans po- 
deriam paralisar as remessas, 
para a Alemanha, d» pftrobo 
e trigo da Sumani.i, de farnts 
da Iugoslávia e de (abaros. *tt 
duras e petv iteu da Bulg iria 
i or consegm.a e, , -xlemão aa 
luia a essa zona da Europa 
conviria moito nulliur ros 
"mtsters" nr''»ti.t:os ,iim ue 
destruírem as pi-ssibilinaais 
alemãs, liminuin to •uuusi- 
daae de qut.quer a(j- ue t In- 
-.laterra e, ao mesmo tampe, 
^ci turbar eo •uniicamant-} a 
Vemanht, 
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PRODUTOS FABRICAUUS E X C L U S I 

¥ P W E H T E COM CEVADA NACIONAL. 

Cia. Cervejaria P^ITICI 

Posta Grossa - (lisi m 

Os 

Médicos Parteiros 

e 

as Mulheres 

Os bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 
medo de enlouquecer ! 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi- 

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra- 
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpita- 
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

/i 
t * 

'Aí 

Vi 

■ I.-SI iSrwntrSBfí Yl 

Se ela soubesse 

OS 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 

CAMPOS"' FSTAO SEGURADOS. CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

BRASIL 
, A Coropanhia de Seguros N. 1 do Brasil 

11 I 1111 I 111111 11 I I I I 11     I I I 

i Or. Newtoo íle Sousa e Silva l 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAI., #7 

^áCIUTORIO: Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
lo Fórum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Flo- 
iano, 86. FONE: 4-5-4. No NORTE DO ESTADO 
Iscrltoxio de colaboração com o aollcitador CONRA- 
X> MEDEIROS. 

CAUSAS NO CIVEU, NO CRUU E NO COMKSCIO 
KM TODO O ESTADO 

 peaaate o Jart fUtadas e concordata». Dl- 
vuão de terra». Contrate* e obrigações em getaL — 
Deeqaitca — tllpoteca». Cobrança». Inventario», etc. 

Indicador Social 

CLUBE G Eli MAN TA 

Será hoje, n ultima vespe 
ral pré-carnavalesca que o 
prestigioso Clube do sr. 
Adolfo Noujocks (ífereco 
aos seus .associados. Em se 
tratando, da ultima, sua di- 
retoria preparou um sele- 
cionado repertório de mu- 
sicas carnavalescas, o que, 
certamente, em muito influi- 
rá na animação das dansas. 

Como de costume, a reu- 
nião de hoje principiará ás 
17 horas. 

SOCIEDADE BENEFI- 
CENTE GERMANIA 

Hoje, ás 20 horas, em 
seus amplos salões, monu- 
mental soirée carnavalesca, 
durante a qual far-se-á o 
escrutinio para a escolha da 
majestade carnavalesca fe- 
minina do Clube. Reina 
grande animação nos cír- 
culos do veterano clube 
"Verde". 

CLUBE NOVA RÚSSIA 
Ritmado por um afinado 

"Jazz", realiza-se hoje em 
sua séde social, um animado 
sarau dansante. 

Inicio, ás 20,30 horas. 

Se ela soubesse ,1 
Que a minha alma sofre lauto, 
Que o meu prazer, meu encanto 
E' só amar, 
Oh! então, como uma pre ce 
Linda frase eu ouviria i 
E sentira uma alegria 
Tôda sem par. _ f 
Se ela soubesse , 
Que o meu coração pade cc, 
Quizera aliviar-me, enfão; i 
Só para amar \ 
Ela seria ternura, 
Tôda afavel criatura, 
A quem entregaria o cora ção... 

Francisco Schleder Negrão 

0 QUE A HISTORIA 

NOS CONTA 

Por ocasião de um despa- 
cho, que se prolongava de- 
masiado, emquanto os mi- 
nistros faziam as suas ex- 
posições de motivos, D. Pe- 
dro I cochilava beatifica- 
mente. O general Osório que 
estava fardado, deixa, volta 
e meia a espada cair, com 
estrondo, no soalho, o que 
despertava o monarca, que, 
em uma das vezes qtie des- 
perta, perguntou: 

—• Seu Herval, lá no Pa- 
raguai a sua espada caia 
muito? 

— Não, majestade, lá não 
havia tempo para dormir. 

CURIOSIDADES 

NATALÍCIOS 
FAZEM ANOS HOJE: 
As exmas. sras.: 

—d. Maria Thielen Bach, 
digna esposa do sr. Nicolan 
Bach, diretor da Cia, Cerve- 
jaria Adriatica; 

— d. Yolanda N. Maschio, 
esposa do sr. Pedro Mas- 
chio ; 

— d. Pearina Dalzolto, es 
posa do sr. Antonio Dalzot- 
to; 
As senhorinhas: 

— Zulmira, filha do sr. 
David Justus Sobrinho c de 
sua sra. dona Angelina Jus- 
tus; 

— Edith, filha ilo estima- 
do cavalheiro, sr. Odilon Ri 
bas; 

— Guilmar, filha do tenen 
te Carlos Graves Pinto, ilus 
Ire Delegado do Alistamento 
Militar nesta cidade. 
A menina: 

— Nadir Souza. 
Os meninos: 

— Haroldo, filho do 
João J. Emilio e de sua 
nhora dona Angelina 
Emilio; 

— \Valtcr, filho do 
Crisliano Gonçalves Siquei- 
ra e de dona Cristina Baiils 
Siqueira. 
Os senhores: 

—• Aldo Perli; 
— Porfirio Rodrigues For, 

tes • 
FARÃO ANOS AMANHÃ: 
As senhorinhas; 

— Betty, filha di 
do cavalheiro sr. 
Franze, proprietário 
lace-Hotel; 

—• Marina, filha 
Francisco Fanuchi. 
A menina: 

— Evany Gugelmin, resi- 
dente em Teixeira Soares. 
O jovem: 

— Eduardo, filho do sr. 
José Michalack, comercian- 
te cm Guarapuava. 
O senhor: 

— Alberto Gugelmin, co- 
merciante em Teixeira Soa- 
res. 

sr. 
se- 
C. 

sr. 

ENLACE GUIMARÃES 

DEIAB 

Conforme já noticiamos, 
realizar-se-á a 20 do corren 
to o enlace matrimonial da 
gentil senhorinha Edith Gui 
marães com o brilhante ad- 
vogado, dr. José Moisés 
Deiab, enlace que se consti- 
tue num acontecimento de 
grifado significação para a 
sociedade local. 

Em nota anterior, disse- 
mos que a cerimonia civil 
teria lugar no Clube Ponta- 
grossense. Acontece, porém, 
quic estando os salões da- 
quele clube sendo ornamen- 
tados para os festejos car- 
navalescos, o áto matrimo- 
nial não mais será realiza- 
do ali e sim na residência 
dos pais da noiva. 

A cerimonia religiosa terá 
lugar na residência do noi- 
vo á rua Marechal Deodoro 
n." 40. 

A* noite, o distinto causi- 
dico oferecerá aos seus con- 
vidados um Lauto jantar no 
Palace Hotel Franze. 

MAQUINA Ã VAPOR 

Vende-se uma com 26 ca- 
valos, em pleno funciona- 
mento. Tratar com Dr. 
Aristides V. de Queiroz, em 
Pirai. 

estima 
Ernesto 
do Pa- 

do sr. 

AJUSTE NUPC1AL 

Vem de contratar cosa- 
mento em nossa cidade, com 
a srta. Odete Pereira da Sil 
va, filha diléta do sr. Rosa- 
lino Pereira da Silva e de 
sua esposa dona Honorata 
Pereira da Silva, o jovem 
Euclides Alves Martins, tun 
cionario ferroviário e filho 
do sr. Sebastião Alves Mar- 
tins e de sua consorte dona 
Carolina Carrigo Martins. 

Os jovens noivos têm si- 
do bastante felicitados pelo 
circulo dc suas relações- 

E' curioso que se chame 
"álbum" a todo o livro em 
bnanço destinado a reco- 
lher coisas escritas, pinta- 
das ou pregadas. 

Os anais dos pontífices, 
que consignavam, dia por 
dia, os principais aconteci- 
mentos do ano, escreviam- 
se sobre folhas de madeira 
esbranquiçada com alvaiade 
e que por isso se chamavam 
"aibiuu" (branco). Tal é a 
origem desse nome. 

xxx 
O peso dos objetos não é 

igual em lodo o mundo. 
Uma coisa que pese 480 qni 
los em Londres, pesará uni 
quilo mais na Groenlândia, 
cerca do um quilo menos no 
Equador. 

xxx 
Em uma antiga igreja dos 

Pinos, nos arredores de Ma 
nilla, existe nm órgão com 
todos os seus tubos fabrica- 
dos com bambu. Foi cons- 
truido em 1793 por um fra- 
de recoleto, chamado Diego 
Cera. O instrumento é usa- 
do ainda hoje. . 

Reflexão do dia 

Qual a natureza da divin- 
dade? 

Inteligência, ciência, or- 
dem e razão• 

Podes portanto, conhecer 
qual a natureza do leu ver- 
dadeiro bem, que só nela 
está. 

xxx 
Mais vale o perdão que a 

vingança, porque nm é fru- 
to de uma natureza suave e 
innnana e outra de uma or- 
ganização feróz e brutal, 

xxx 
Todos nós tememos o des- 

tino dos nossos corpos, mas 
no da alma ninguém pensa. 

FALECIMENTO 

SR. CARLOS MORO 
Ecôon dolorosamente ne 

ta cidade a noticia de h®^ 
falecido cm Malé, quando 
dirigia para Dorizom o"', 
ia fazer uma estação 
aguas, o venerando cidao 
sr. Carlos Môro, que, me " 
cê de seus excelentes Pr . 
dicados de coração, era ml 

to estimada nesta cidade- 
O corpo do sr. ^„ 

Môro deverá chegar boje 
esta cidade pelo trem 
meio-dia, sendo dado á s 
pultura ás 16 horas, f10. () 
mitério Municipal, saindo 
feretro da residência de si ■ 
família, á rua Augusto 1" 
bas n.0 3. „ 

O extinto, que deseparcc* 
aos 72 anos de idade, cr _ 
casado cm segundas nup 
cias com a a sra. dona c* 
tarina Môro, deixando os se- 
guintes filhos, todos 'J!,9!'.,-, 
res: José, Margarida, Este 
la, Antonio, üdino, Hum 
berto, Italia e Rolando. 

A' família enlulada, en- 
viamos as nossas sincera 
condolências. 

Vaia 

'Lageado Bonito ? 
Hospede-se no 

LAGEtDO HOTEL 

Proprietária; 
TRAJANO OUIXEIRA 

VIAJAM ES 

' — Encontra-se em Pon''1 

Grossa, o distinto cavalhe1!" 
sr. José Sarkis, socio da im- 
portante firma paulista, P1^ 
prietaria da fabrica de cm-" 
pcus "Sarkis"- 

— De sua viagem ao Inte' 
rior do Estado, regressou ® 
esta cidade, o conhecido re- 
presentante comercial, •sr' 
Abdo David João, figd1 a 

muito relacionada nos d'' 
cujos sociais princeziuos- 
Ruy Amaral Prado 

— Para a visinha cida1"' 
de Palmeira, atendendo ■ 
gentil convite da delegaÇ®1' 
juventina, segue hoje o d1*' 
tinto jovem Ruy Amaral I r'_ 
do, nosso presado comp®' 
nboiro de trabalhos. 

Ruy representará nossa 
folha junto à embaixada des 
sa simpática entidade csP0 

,tiva conterrânea. 

;Dr.J.SeverÍDO Pereira Raios! 
1 f 

ADVOGADO { 

R. Gen. Canteiro, 29. Fone. 526. KÍ Grossa i 

H 

0 CINE LÍDER DA CIDADE 

POR ESTES DIAS DAREMOS A DATA DA ESPERADISSIMA ESTREIA DE 

Renascença _E0 VENTOLEVOÜ! 

HOJE -- Doiniiigo Fevereiro 16 1M11' 

PROGRAMA DA MATI PROGRAMA DAS DOAS SESSÕES; A'S 7,15 E A'S 9.30 HORAS !! 

T|NE'E A' 1,30 HORA 
i 

f O ViPLEMKNTO NAI ION AI, 
II 

SAVATA — Film deípoilivo 
da Metro 

III 
NOITE OE DAIGE — Trailer 

IV 
0 BEZ0UR0 VERDE 

Serie — Continuoção 
V 

lln) casal tomo 

píiUCOS 

1 — COMPLEMENTO NA FIONAL 
2 —NOTICIAS DO DIA N. 14x72 — Jornal da Metro 

Ac Sul de Pago Pago 

t 

Comedia r>.niantica da Metro, 
.■om FRANCHOT TONE. fiNN 
SOTI1ERN c RUTH HUSSEY 

VI 

tentadora 

) Forniifjavei .F&r West com o 
, destemido BC B BAKER. FAY 
I S'HANQN, GECdiGE CLEVE- 
LAipi e FORKEST TAYLOR. 
Profusa distribuição 

de BALAS CÉDULAS 

M Hall 

iclor Mc Laglen, 

Olympe Bradna 

e Francês Far- 

tner no sensa- 

cional filme? 

i 3| 

t 

r 

PAGO PAGO — uma das ith as perdidas dos mares do Sul aonde aportam tedos os aven- 
tureiros atraz de emoção e pe rigo, seduz.dos pelas gemas Preciosas tuo es ostras escon- 

) dem no fundo do mar. , 
Uma historia de amor n o togar da terra onde o rr.ma nce e a vingança impelem as 

(almas ccm maior ímpeto que cm qualquer outra parte do mundo! 
| O SUPREMO COLOSSO I>0 ME/. O FILME I SCOLH UO PARA COMEMORAR O 
1 PRIMEIRO ANIVERSÁRIO D O CINE OPERA! i , 

- HOJE" 

Atencãn' 

Na matinée de hoje se- 

rá feita profusa distri- 

bução dias afamadas 

Balas 

"Cédulas" 

O NUMERO DL HOJE DO 
JORNAL DA METRO - SEM- 
PRE O PRIMEIRO EM APRE- 
SENTAR FUROS — APRE- 
SENTARA' AS SEGUINTES 
REPORTAGENS: - FRANÇA, 
MARSELHA, VISITA PE PE- 
TAIN — INGLATERRA; A 
ESQUADRA FRANCESA DO 
GENERAL DE GACLLE — 
ATENAS: OS GREGOS CO- 
MEMORAM AS SUAS AS- 
SOMBROSAS VITORIAS NA 
ALBANIA. — LONDRES: A 
VIDA NOS SUBTERRÂNEOS. 

3a feira — Sessão Col osso" — Dois íiíntes 

"daq ui"... 

A Torre de Londres 

A colossal super produção da NOVA UNIVERSAL, cqni 
BOR1S KARLOFF, BASlL R ATHBONE, IAN HUNTER, 
BARBARA O' NEIL, ANN GR EY e JOHN SUTTER. 

Bandeirantes Perdidos 

Outro filme de agrado certo, ccm a celebre dupla RIOIARD 
ARLEN-ANDY DEVINE e ma BARBARA O' NEIL, NAN GB 
VON ELTZ, ' 

Não percam estes dois fil nves excelentes, agora a pre- 
ços populares. 

í UINTA FEIRA: 

Outro triunfo do Clne Uder da Cidade, com a apresentação j 
do grande filme nacional, aln da em exibição r.os Clnes 
METRO; 

Ceu Azul 

Com um elenco sensacional! 
LENA, FRANCISCO ALVES, 
SILVIO CAI,DAS. ARNALD 
GRANDE OTELO. ANJOS DO 
RANCH1NHO, Vlrginia Lane, 
ta, Heleninha Costa, Russo do 
Lacerda e seu conjunto, Murl 
to de bailados do Teatro Mu- 

E "hits" :omo "AURORA 
"COW-BOY DO AMOR", ' QU 

JAIME COSTA-HEI.OISA 41B 
OSCARITO, DE'A SELVA, 
AMARAL. LAURA SUAKEZ, 

INFERNO, ALVARENGA Ai 
Joel & Gaúcho, Linda Batis- | 
Pandeiro, "Garoto", Benedito ( 

lo Lopes Yuoco-Italia c conjun 
niclpal. 

"DANSA DO FUNICIILI , 
EBRAtQUEBRA". et*. 
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Notas & 

Comentários 

Estradas 

Inter-municipaís 
Um dos problemas que mais 

biteressam á administrarão do 
estado, por dizer diretamente 

o seu progresso, t, incon- 
letavelmente, o que se prende 
• perfeita conservação das es- 
tradas. 

Como temos afirmado em 
diversos comentários, a obra 
do governo estadual tomar- 
se-ia bastante facll si todas as 
prefeituras municipais cuidas- 
sem serianuntc de tão impor- 
tante equação, deixando as ro- 
dovias sob sua jurisdição nas 
maguificas condições cm que 
se encontram as de Pcnta 
wossa. 

E' fácil prever o rápido pro- 
iresso que surgiria par» varias 
regiões do Estado, si todas as 
nossas vias de comunicação es- 
"vessem perfeitamente conser- 
tadas, facilitando sobremanel- 
ra o trafego. 

O Prefeito de Ponta Grossa, 
sr. Albari Guimarães, já tomou 8 louvável iniciativa de reali- 
aar uma conferência com os 
enefes das municipalidades que 
deverão ser atravessadas pela 
Projetada rodovia que deverá 
"gar Ponta Grossa ao Estado 
bandeirante. Tal movimento 
devia ser ampliado. Todos 
ba prefeitos deviam reunir-se 
Para promoverem entendimen- 
'bs com os municipios circum- 
tirinhos e, desse modo, esta- 
belecerem um piano rodoviário 
'nter-municipal. 

Haja vista o que acoutece 
nlre os Muuicipios de Palmas 

it. ^uaraPuava' Existe uma es- 'rada que os liga, numa dislna 
ria relativamente curta. Pois 
bem: a pessoa que deseja ir 
de Guarapuava a Palmas, tem 
de vir a Ponta Grossa para 
d?qui seguir a União da Vito- 
ria c daí então tomar a estra- 
da que segue para Palmas, is- 

é, tem de percorrer uma 
distancia 10 vezes maior. 

Ora, um entendimento entre 
®s Prefeitos dos municípios cir 
euinvizinhos, removeria tal in- 
eenveniente, que consiste ape- 
"is cm reparar uma ponte que 
•""iste sobre o rio Chvpim e, 
baturalmente, melhorai o re- 
vestimento do leito da estrada, 
JlUe está destinada a prestar 
relevantes serviços àqueles 
dois riquíssimos municípios do 
beste paranaense. 

Alimentamos mesmo a con- 
vjeçâo de que si os referidos 
jounicipios chegassem a um en 
rendimento nesse sentido, con- 
''Kulrlani facilmente com o 

leverno do Estado uma verba 
epresentando ura terço do nu- 

"•erario necessário à reparação 
eoinplcta da redovia cm ques- 

Colonias Agríco- 

las para todo 

o paiz 
O Estado Novo acaba de 

rb®'8 uma etapa de sua ■. 'riosa trajetória para a entah 
Sfpaeão econômica dó Brasil: 
M Presfdente pecúlio Vargas, 
"eterminando a efeação eje co- 
funias agrícolas em todo d ter- 
ritório nacional, abriu, com 
bieito, novos horizomes para a 
agricuitura do país, fórmula, 
*,las, mais adequada para pro- 
mover o uoiupletu desenvolvi- 
mento da nossa economia. 
.'udo está rigorosamente pre 

visto nesta lei admirável que 
vem criar, no pais, um nõvo 
Padrão de vida para aqueles 
lhe se dedicam à coniprnsado- 
ía labuta do campo. Para o 
Perfeitó funcionamento das 
Pbloqias que serão ggora rrea- 
ÜS? ás expensas dos cofres pú- 
blicos, foi, sabiamente, estabe- 
•eeido o regime cooperativista. 
■'s brasileiros pobres, aptos 
iiara a vida do campo, terão 
" maior amparo do Governo, 
Por conta do qual correrão até 
*s despesas com a construção 

conservação de vias de aces- 
ás colou ias. 

Este ato do governo federal 
esta fadado a ter a mais am- 
Pm repercussão cm todo o 
''"is, demonstrando, á sacieda- 
"e.' os nobres propositos que 
hmentam os atuais adminis- 
radores do Brasil, cuiados pe- 
a clarivldencia c patriotismo 

do sr, Getulio Vargas. 
. Um carater pratico sera es- 
■*belcelmentü para o funciona- 
mento das colonias agriccUs a 
ufein cfcadas. Alçin das faci- 
an que serão concedidas eoion&s, teràp eles aasisten 'a medica e farmacêutica por 
"nta dos poderes públicos. 

U agricultor trabalhará sem 
•"■eensôcs, pois o decreto ga- 
«nte a emancipação da colo- 

Inia. Os extraordinários efeitos 
do decreto recentemente assi- 
nado não tardarão a se fazer 
sentir em beneficio da eemo- 
mia do país. 

1 A política social do Presi- 
dente Getulio Vargas não è, 

| como se vê, uma política de 
beneficio de uma classe em 
diirimento de outras; n as sim 
rma política sábia de harmo- 
nia dos interesses de todas as 
classes da coletividade nacio- 
nal, realizando uma distribui- 
ção mais equitativa dos eleinon 
tos de conforto necessários á 
subsistência de todos os indi- 
víduos. 

E determinando a creação 
das colonias agrícolas, o Che- 
fe do Estado Novo mostrou 
que tem o condão de defron- 
tar os problemas mais sérios 
para resolve-los com a maior 
simplicidade e da maneira a 
mais conveniente aos interes- 
ses da nossa gente e da nossa 
torra, conquistando, consequen 
temente, a maior gratidão dos 
seus compatriotas. 

* 
* * 

Cooperativas agri 

colas para iratí 
Voltamos lu je a tratar da 

sugestão que fizemos ha dias, 
sobre a necessidade da insta- 
lação de uma cooperativa pa- 
ra os plantadores de batata de 
Irati, cuja cultura, como c sa- 
bido, constitue hojj uma das 
prircipais fontes de receita 
daquele prospero município. 

Uma cooperativa dessa na- 
turrsa, como frisámos então, 
teria de contar com o apoio 
(fíciai, pois do contrario sur- 
giriam de inicio, os desenten- 
dimentos mire os interessados 
e a iniciativa cairia por ter- 
ra. Por três vezes foi tentado 
um movimento desses e todos 
fracassaram, justamente por- 
que a sua organização não con 
tou com o bafejo dos poderes 
públicos, que, no regime dl 
Socialismo d'Estado em que 
vivemos, armam-se da necessa 
ria autoridade para proteger 
os interesses das classes legal- 
mente organizadas. 

A cooperativa agrícola em 
Irati cuidaria dos intertsses de 
seus associados, sob todos os 
variegados aspectos de suas 
atividades; promoveria os mé- 
todos práticos e racionais pa- 
ra o plantio da soianacea; fa- 
voreceria a aquisição ou o eni- 
frestimo do maquinario agri- 
cela necessário; facilitaria a 
colheita; melhoraria o produ- 
to e, finalmente, encarregar- 
se-ia da volccação da produ- 
ção nos melhores mercados 
consumidores, obtendo melho- 
res preços para o produtor, 
porque estaria evitada a per- 
niciosa intromissão do inter- 
mediário. 

Além de todos esses benefí- 
cios, com os quais, fnegavel- 
mente, muito lucrariam os agri 
cultores iratienses, a Coopera- 
tiva poderia igualmente cuidar 
das estradas que ligam os 
centros produtores ao local de 
embarque. As estradas nos re- 
feridos pontos são revestidas 
pi r uma especic de greda que 
muito dificulta o transporte em 
épocas chuvosas. 

Tudo isso poderia realizar a 
Cooperativa de qic estamos 
tratando, si para tanto se mo- 
vimentassem os interessados e, 
temes a certeza que, com a 
sua incondicional boa vontade 
I ara luilo quanto diga respei- 
to acs verdadeiros interesses 
do Estado, o sr. Manuel Ribas, 
dinâmico chefe do governo pa- 
ranaense, imediatamente se 
colocaria ao lado dos laborio- 
sos agricultores de Irati para 
U rnar realidade lima institqf- 
çào dessa ordeiq que, positiva- 
mente, representaria um fator 
relevante para a economia do 
Municipio, cujos destinos, pre- 
sentemente, estão entregues ás 
mãos zelosas do ilustre oficial 
tenente Manuel Gomes do 
Amaral. 

PARAQÜEDISTAS BRI- 

TÂNICOS NA ITALIA 

( «nfirnitíção da noficia 

LONDRES, 15 (A- N.) — 
Urgente. — O Ministério 
das Informações confirmou 
que, recentemente, fqram 
lançados paraquedistus ao 
sul da Italia, acrescentando 
que o objetivo era um porto 
no sul daquele pais. 

Termina, o referido comui- 
nicado, com as seguintes pa 
lavras: — "Alguns homens 
não regressaram". 

0 Golpe de Morte No Polvo das Selvas 

CASSADOS OS DIREITOS DE EXPLORAÇÃO A "CIA. MATE l ARAM- 

ÚE1RAS". — 0 QUE SE PASSAVA EM MATO GROSSO SOB A INFLIU 

1 NC1A DA PODEROSA ORGANIZAÇÃO ESTRANGEIRA. — PALPITAN= 
KiE ENTREVISTA DO MUOR ARI PIRES, EX INTERVENTOR FEDE- 

RAL NAQUELE ESTADO 

te na 

A impureza do sangue causa fr«quentes nfecções 
artlculares, porém, nem sempre são reconhecidas co- / 
mo slfllitlcas po- apresentarem difícil diagnostico. To- 
das as t rticulaçóes desde os dedos até á espinha dor- , 
sal pedem ser atingidas com dores, inchações e febre.! 
Uõreg noturnas aumentam as suspeitas, portanto, o 
medicamento indicado deverá ser o 

'■mtemaap 

valioso auxiliar no tratamento da BMItla, usado em 
grande numero de Hospitais e Casas de Saudc do Bra- 
alL Usai e colhereis os melhores resultados. 

(47 EC> 

Como noticiamos, no de- 
vido tempo, o preclaro Pre- 
sidente, dr. Getulio Vargas, 
levando em consideração as 
informações prestadas ao 
Governo pelo Conselho de 
Segurança Nacional, deter- 
minou, a 2 do corrente mês 
não mais losse renovado o 
contrato de arrendamento á 
"Cia Mate Laranjeiras" pa- 
ra exploração de ervais em 
innia v.asta região do Estado 
de Mato Grosso. 

O assunto causou sensa- 
ção em todo o pais e inúme- 
ros foram os comentários te- 
cidos em toda a imprensa 
brasileira. 

Possuindo também a "Ma- 
te Laranjeiras" a sua zona 

■ de influencia nfitma peque- 
na região do Norte do Para- 
ná, nada mais interessante 
do que ouvir, no momento, a 
palavra do ilustre major Ari 
Pires, ora servindo no 13° 
R.I. e que quando Inter- 
ventor do Estado do Mato 
Grosso, por diversas vezes, 
em obediência ao seu amôr 
á integridade do pais, cha- 
mara a atenção das altas 
autoridades da Republica, 
para o inconveniente que a 
Mate Laranjeiras represen- 
tava à unidade nacional. 

Procuramos, pois, o Major 
Ari Pires no Palace Hotel, 
onde o mesmo se acha hos- 
pedado. 

O Major Manoel Ari da 
Silva Pires, — este o seu no- 
riie todo, — é um dos oficiais 
mais brilhantes do Exercito 
Brasileiro. 

Possuidor de uma formo- 
sa cultura geral, conhecendo 
integralmente todos os pro- 
blemas nacionais, foi ele 
chamado a desempenhar de- 
licada missão para o Gover- 
no da Republica, quando, 
em plena vigeneia do regime 
constitucional, recebera a 
incumbência de, na qualida- 
de de Interventor, pacificar 
politicamente o Estado de 
Mato Grosso. Ai se houve 
com notável descortinio, evi 
deliciando qualidades invul- 
gares de estadista. Anterior- 
mente, exercera com raro 
brilhantismo, o Comando 
da Força Militar do Estado 
do Rio, onde prestou tam-' 
bem relevantes serviços á 
gloriosa terra fluminense. 

Anteriormente ao movi- 
mento de 1930, estava exila- 
do- Foi revolucionário des- 
de 1922 e comandando um 
destacamento da coluna 
"Prestes". 

Organização perfeita de 
"gentleman" o distinto mili 
tar recebeu-nos com encan- 
tadora afabilidade. Disse- 
mo-s-lhe qrae desejava-mos 
algumas declarações suas 
sobre o recente ato do Go- 
verno que resolveu não re- 
novar mais o contrato com 
a "Mate Laranjeiras", para 
exploração dos magníficos 
ervais de Mato Grosso e do 
Paraná, fato que teve a 
mais alta repercussão nos 
círculos econômicos do Cen- 
tro e do Sul do país. 

Com a delic.adesa que lhe 
é proverbial, o ex-Tnterven- 
tor em Mato Grosso tentou 
esquivar-sc de fornecer os 
esclarecimentos que desejá- 
vamos; mas ante a nossa in- 
sistência, dlspozise a falar. 

—a "O nosso Governo" — 
assim começou por dizer o 
ilustre entrevistado — "ne- 
gando a renovação do arren- 
damento dos ervais a "Mate 
Laranjeiras", agiu em per- 
feita consonância com os 
altos interesses nacionais. 

Quando no governo de 
Mato Grosso, fiz sentir aos 
Poderes Federais a necessi- 
dade de ser modificado o re- 
gime cm que vivia aquela 

.poderosa organização cp- 
mercial. 

Fui, entãp, qficialmente 
informado que p governo 
cogitava da çreação de um 
orgão para regular as ques- 
tões dessa natureza. 

Veio com efeito, mais 
tarde, o Conselho de Segu- 
rança Nacional e o resulta- 
do ai está: — a cassação dos 
direitos de arrendamento- 

O QUE ERA A 
"MATE LARAN- 
JEIRAS" 

A "Mate Laranjeiras" com 
direito a exploração numa 
faixa de terra que compre- 
endia um milhão de hecta- 
res na região entre o Rio 
Paraná e a fronteira do Pa- 
raguay, onde existem magni 
ficos ervais ■—- quiçá os me- 
lhores do Brasil —• era, po- 
de-se dizer uju verdadeiro 
Estado dentro dr; Estado- 
Ali não se falava a nossa 
lingua; não circulava o nos- 
so dinheiro. Vigorava a lei- 
seca, semelhante a que exis- 
tia, á data nos Estados Uni- 
dos, muito embora não vi- 
gorasse ela no território 
nacional- As leis brasileiras 
não tinha ali a minima apli- 
cação. Não havia na c?n- 
çessão da "Mate Laranjei- 
ras" uma sõ autoridade bra- 

sileira. A única coisa brasi- 
leira ali era a nossa erva 
qUc, exportada em bruto, ia 
enriquecer cada vez mais a 
poderosa organização comer 
ciai, sediada em Buenos Ai- 
res. 

A sua influencia junto á 
-administração do Estado, 
era decisiva. Varias vezes 
atendera ás necessidades eco 
nomicas do Governo Esta- 
dual, chegando a lhe em- 
prestar em varias parcelas 
6.500 contos de reis, com 
o vencimento de juros- 

Ha um fato que vale a 
pena relatar, para dar uma 
idéi^ do regime que ia por 
lá. Isso foi divulgado á da- 
ta pela imprensa jnatogros- 
sense. 

Certa vez o governo do 
Estado necessitou de um em 
prestimo de 4-500 contos de 
reis, para pagar o funciona- 
lismo. que se achava em 
atrazo. 

Recorreu ao Banco do 
Brasil. Sabe o qUe aconte- 
ceu? 1 

O Banco declarou que efe- 
tuaria o empréstimo reque- 
rido, desde que — oh, Cens! 
— a "Mate laranjeiras" fos- 
se a fiadora do Governo Es- 
tadual . 

O Banco do Brasil para 
emprestimar dinheiro a um 
Estado da Federação, exi- 
gia o aval de uma entidade 
estranjeira! 

Graças a Deus, esses tem 
pos em que se passavam 
coisas que ofendiam a nos- 
sa dignidade humana, já 
vão longe! 

ARGUMENTO 
TÍPICO 

interventor no Estado, de 
uma feita nomeei um cida- 
dão de nome Germano Fech- 
ner para fiscalizar as ativi- 
dades da "Mate Laranjei- 
ras" . 

Fui, posteriormente, ave- 
riguar si estava êle cumprin- 
do a sua missão. Constata- 
do o contrario, interpelei-o 
energicamente. Respondeu- 
me êle com a maior simpli- 
cidade deste mundo: 

— "Ora, sr. Interventor 
eu ainda não fui lá, porque 
os outros fiscais nunca fo- 
ram". 

i 
A IMPORTÂNCIA 
DO 
PROBLEMA 

O fato encerra muito mais 
inüporlancia do que poiie 
parecer á primeira vista, 

Tem intima relação com 
0 importante problema de 
colonização -e nacionaliza- 
ção das fronteiras do Brasil 
e por isso mesmo, a obra te- 
rá de ser completada, sem 
prejuízo, é claro, do progra- 
ma do nosso Governo no que 
concerne á Justiça interna- 
cional. 

UM ESTRATAGEMA 
DA 
MATE LARANJEIRAS 

A hábil direção da "Mate 
Laranjeiras", sabendo que, 
mais cedo ou mais tarde, o 
governo brasileiro delibera- 
ria não mais renovar o con- 
trato de arrendamento da 
vasta região, como, aliás, 
já vinha acontecendo desde 
Dezembro de 1937, sendo 
que a exploração continuou 
daí até agora mercê de pro- 
rogações sucessivas de 1 ano 
— usou de um sistema in- 
teligente. Conseguia, natu- 
ralmente, a troco de pingues 
gratificações, que cidadãos 
brasileiros requeressem, por 
compra, a cessão de terras 
existentes dento da faixa 
de que era concessionária. 
Recebido o requerimento 
respectivo pela Repartição 
de Terras do Estado, deter- 
míqava esta fosse ouvida a 

V'Mate Laranjeiras", porque, 
1 qfinal, esta era legalmente 
a concessoria do terreno pe- 
rante o Governo. 

Ai estava o jogo- A So- 
ciedade opinava que não ha- 
veria, para ela, nenhum in- 
eonveniente na venda e, por 
esse modo, preenchidas to- 
das as formalidades legais, 
a terra éra vendida ao in- 
teressado. Depois este trans- 
feria a sua posse á "Mate 
Laranjeiras", que, assim, 
passou a ser dona, em ca- 
rater definitivo, de uma 
quantidade enorme de bõas 
terras da rica região, 

Agora, porém, de acordo 
com a legislação que regu 
la as concessões de terras 
ao longo da fronteira do 
território nacional, que vi- 
gora desde Março de 1939, a 
"Mate Laranjeiras" terá de 
adaptar-se ás exigências na- 
cionais" • 

O QUE SERA' FEITO 
DE 
FUTURO 

O' Major Ari Pires, evi- 
denciando, então, pleno co- 
nhecimento da legislação que 
rege o assunto, passa a fa- 
zer uma serie de interessan- 
tes considerações sobre o 

ato do governo que determi- 
nou a nacionalização de nos 
sas fronteiras. 

A uma pergunta nossa so- 
bre o que iria fazer o go- 
verno com os exuberantes 
ervais compreendidos na fai 
xa de que era concessioná- 
ria a "Mate Laranjeiras", 
respondeu: 

— "O ato governamental 
que cassou os direitos á ex- 
ploração, dispõe perfeita- 
mente sobre o assunto. Por 
exemplo: será estabelecido 
um regime racional de li- 
vre exploração do mate; pro- 
moverá o Governo a coloni- 
zação das terras anterior- 
mente arrendadas á "Mate 
Laranjeiras"; preparar-se-á 
o advento da livre explora- 
ção do mate, permitindo, 
naturalmente, o praso de 
um ano de vigência do con- 
trato de concessão para faci- 
litar a adaptação ao novo 
regime; será conferida a 
uma entidade tecnico-admi- 
nistrativa o fomento da in- 
dustria ervateira daquela re- 
gião, em suas diferentes fa- 
ses, de modo a impedir o 
colapso economico, na pas- 
sagem do regime de mono- 
polio para o de livre explo- 
ração; abrir-se-á ao trafego 
publico as vias de comuni- 
cação terrestre e fluvial, 
servidas pela "Mate Laran- 
jeiras" e, finalmente, serão 
ressalvados todqs os direitos 
da União sobre a faixa de 
10 léguas de fronteira". 

OUTRA INSTITUI- 
ÇÃO IDÊNTICA A1 

"MATE 
LARANJEIRAS" 

Passando, em seguida, a 
discorrer, atraentemente, so 
bre as inexploradas rique- 
sas naturais de que dispõe 
o Estado de Mato Grosso, 
declara o brilhante oficial; 

— "Nas condições da "Ma- 
te Laranjeiras", onde existe 
ainda no grande Estado qne 
administrei, uma outra orga- 
nização argentina, qüe opera 
ao Sul e que se denomina 
"Sociedade Anônima Fo- 
mepto Argentino Sul-Anieri- 
cano". Tem ela a sua séde 
á margem direita do Rio Pa- 
raguay e a sua existência 
legal, data, se não me falha 
a memória, de 1911, quando 
entrou na posse de um mi- 
lhão de hectares, de terras 
devolutas, na bacia do Nabi- 
leque, na base -e sobre a Ser- 
ra da Bodoquena. 

Os jornais clamaram; mas 
os interesses da "Fomento 
Argentino", não foram con- 
trariados. Obrigou-se ela a 
uma porção de coisas qUc, 
si cumpridos, realmente, tra 
riam grandes beneficios á 
•regLâo, mas não fez nada, 
acarretando, em conseqüên- 
cia, protestos,, ameaças e de- 
sordens que se generaliza- 
ram" , 

O Major Ari Pires lembra 
então a luta no Acre, que 
principiou justamente com 
duvidas sobre propriedades, 
e .que quasi determina o 
empenho de duas nações 
amigas, numa guerra de 
conseqüências imprevisíveis. 

E prossegue; 
—- "O Governo já está dis 

so tudo informario c, dentro 
em pouco, surgirão as be- 
néficas providencias que o 
caso comporta, tal como aca- 
ba de suceder á "Mate La- 
ranjeiras" . 

Fizemos menção de despe- 
dir-nos. Já havia-mos rou- 
bado muito tempo ao culto 
e brilhante oficial, que con- 
cilie a sua entrevista com 
as seguintes palavras; 

—, "Emfim, meu amigo, 
graças a Deus, o Brasil en- 
controu a 10 de Novembro 
de 1937. o regime que lhe 
convinha. Encontrou, afi- 
nal, o homem — o benemé- 
rito presidente Getulio Var- 
gas, que compreendeu a rea- 
lidade brasileira e, sem lan- 
çar mão da força, realizou 
a maior revolução da Ame- 
rica- O "carro caminha ago- 
ra na estrada certa" c, com 
o auxilio de Iodos os bons 
brasileiros, o nosso grande 
Presidente bade conduzir a 
nossa estremecida Patria ao 
lugar de soberania a que ela 
tem direito — pela sua inve- 
jável extensão territorial, 
pelas suas Imensuráveis ri- 
quesas e pelo comprovado 
valor de seus homens. 

Encarniçada luta ao 

rio Juba 

ROMA, 15 (Stefani) — O 
centro da luta na África, se- 
gundo dizem comunicados, 
deslocou-se até a Somalia 
Italiana, onde, ás margens 
do Rio Juba, está travando- 
se nma encarniçada luta. 

As ações principais se 
desnrolam na zona de Sisi- 
mai, um dos principais por- 
tos da Somalia . 

Que mãe! 

Confirma-se a denuncia do DIÁRIO 00S CAM- 

POS — Enterrou o cadaver do filho no quin- 

tal, por não poder custear os funerais 
Denunciamos, em a nossa 

edição de ontem um barbam 
crime que teria ocorrido nes 
ta cidade e que consistia no 
fato do ter uma senhora ma- 
tado o filho recem-nascido 
e enterrado o seu corpo no 
quintal da ^asa- 

Cumprindo o nosso pro- 
grama de colaboração com 
a Autoridade, no mesmo qUe 
tivemos conhecimento do 
fáto, puzemo-nos em conta- 
cto com o sr. Otávio Laro- 
ca, dieno Delegado Ce Poli 
cia do 2o Distrito, ao qual 
demos ciência do fato. 

AS DELIGENCIAS 
POLICIAIS 

Em f-ace do noticiado por 
este jornal, a autoridade em 
apreço, .após entendimento 
com a Delegacia Regional, 
rumou para a casa de Isaias 
Barboza, na Vila Rio Bran- 
co, cuja esposa éra acusada 
como autora do crime. 

Interrogada sobre o fato, 
a referida senhora negou ter 
minantemente o fato, dizen- 
do que se tratava de uma 
infarnia, e que o denuncian- 
te teria que pagar pela calu- 
nia. 

De nada valeu o habilido- 
so interrogatório do sr. La- 
roca, pelo que resolveu ele 
tornar á Delegacia e ouvir 
a pessoa que nos déra a de- 
nuncia, e que é visinha de 
Isaias. 
CONFIRMANDO A DENUN- 
CIA E APONTANDO O LO- 

CAL ONDE ESTAVA O 
CADAVER 

_A pessoa em apreço, en- 
tão, declarou ao Delegado 
que confirmava a sua de- 
nuncia, porque vira quando 
aquéla senhora, á noite, le- 
vara o pequeno cadaver e 
o enterrara. 

E, pedindo ao sr. Laro- 
ca um lápis e papel, fez 
um esquema do quintal da 
casa de Izaias, assinalando 
com precisão o ponto em 
que a esposa do ultimo fi- 
zera o buraco e enterrara o 
creança. 

Deante de dados tão pre- 
cisos, cr delegado Laroca 
tornou ao local, acompanha- 
do do seu Escrivão, de 2 
Inspetores e 2 operários, 
munidos das necessárias fer 
ramentas, para a escavação. 

A indigitada matadora do 
proprio filho continuava 
negando o crime, com ares 
de indignação. 

AFINAL, CONFESSOU 
Em face da atitude de d. 

Maria Barboza, o sr. Laro- 
ca apontando para o ponto 
indicado no esquema, de- 
terminou aos operários que 
começassem a cavar. 

A' essa altura, não tendo 
mais como negar, visivel- 
mente nervosa, a esposa de 
Izaias aproximou-se do De- 
legado e declarou: 

"O sr. espera que eu con- 
to tudo. Foi aí mesmo que 
eu enterrei a creança. 
TOMATEIROS E PE'S DE 

COIIVE SOBRE A "SE- 
PULTURA" 

Afim de despistar, a espo- 
sa do Izaias, lógo no dia 
seguinte ao do sepultamento 
Io filho, plantou no loca! 
vários pés de tomate e de 
couve, que ontem lá esta- 
vam, já adultos, e que tivé- 
cam de ser arrancados, afim 
de facilitar o trabalho de 
exhumação. 

Após cerca de uma hora 
de trabalho, a uma profun- 
didade de 1 metro e alguns 
centímetros, apareceu uma 
caixa e papelão, com a tam- 
pa já apodrecida, e no inte- 
rior da qual se viam uns 
pedaços do fazenda e o es- 
queleto do pequenino ser. 

Aquéla mãe desnaturada 
assistia a tão tétrico espetá- 
culo com uma irritante cal- 
ma, como se não fôra ela 
a autora de tal atentado, co 
mo não fossem de um ser 
gerado nas suas entranhas. 
COMO EXPLICOU O FATO 

AO MAJOR JOSE' 
SCHLEDER 

Ao tempo, já se encontra- 
vam no local o major Schle- 
der, acompanhado do escri- 
vão Fausto Thomaz, do dr. 
Milton Lopes, e do nosso re- 
dator Luiz Corrêa. 

X esposa de Izaias, então, 
declarou ao major José 
Scbleder que, certo dia do 
mes de outubro sentira-se 
mal, á (tarde, e que, reco- 
lhendo-.se ao quarto, sofreu 
a dellvrance. 

Adeantou que a creança 

nascera morta e que se tra- 
'ava de um parto prematuro, 
e que, em vista de lhe faltar 
recursos para os funerais, 
decidiu enterrar o corpo 
ali, o que ela própria fez , o 
buraco, munida de u'a pá. 

Disse mais, que o seu ma- 
rido não estava em casa, 
qUando aconteceu o fato, e 
que não tinha sido assistida 
por qualquer parteira. 
HISTORIA MAL CONTADA 

Em face de ser já difieil 
um exame completo no ca- 
daver, visto o mesmo estar 
rçduzido a ossos, o major 
Delegado Regional resolveu 
instaurar um rigoroso inque 
rito em torno do caso, afim 
de esclarece-lo .completa- 
mente, sendo possível que 
sejam enviados para Curiti- 
ba os óssos do cranee do 
pequeno cadaver, afim de 
ser determinada a idade do 
recemnascido. 

Durante as declarações 
da esposa de Izaias, perce- 
beu-se que a sua historia es- 
tava mal contada, na parte 
referente á ausência da par- 
teira e quando éla disse que 
o marido não tinha conheci 
mento do ocorrido. 

Aguardemos, pois, a mar- 
cha do inquerilo, afim de 
ver o que fica apurado. 

UMA BRUTAL PIRATA» 

RIA, 0 BOMBARDEIO 

DE GÊNOVA i 

BERLIM, 15 (Stefan)i — 
O bombardeio de Gênova 
foi definido na Alemanha 
como áto de pirataria. Faz- 
se notar que ,a ação tornou- 
se possível tão somente cni 
virtude da neblina dehsa. 
Os navios inimigos puderam 
aproximar-se á cidade de 
Gênova sem serem presen- 
tidos e assim atirar a esmo, 
atingindo as moradias. Os 
jornais revelam que essa 
ação da marinha britânica 
foi realizada unicamcnle 
com o fito de permitir a 
Cburcbill anunciar á Ame- 
rica a pretensa destruição 
do porto comercial italiano. 
Mas os planos falharam e a 
Inglaterra escreveu na sua 
historia mais uma pagina 
que não a recomenda. 

kiA RÚSSIA E 0 JAHD 

ESTREITARÃO MAIS 

OS SEUS LAÇOS DE 

AMIZADE" 

Declarações do embai- 

xador japonês em 

Berlim 

MOSCOU, 15 (A.N ) --, 0 
novo embaixador do Japão 
em Berlim, Hiroshi Osshna, 
que se encontra era visita a 
esta capital acompanhado de 
numerosa comitiva, declarou 
que não havendo motivo 
para um conflito, tem a con 
vicçâo de que se estreitarão 
ainda mais as relações, já 
boas, entre a União Soviéti- 
ca e o Japão. 

Hiroshi sublinhou que sua 
missão em Berlim, seria con 
cretizar a estreita colabora- 
ção entro o Japão e a Ale- 
manha, dentro do -pacto tfí 
partido. 
 o  

CAMPANHA DE ALTA 

BENEMERENCIA 

SOCIAL 

Em virtude do aumento 
considerável de serviço, pro 
veniente do recolhimento de 
um maior numero de doen 
tes, o Hospital de Crianças 
vem atravessando uma fase 
de serias dificuldades finan- 
ceiras. Eis porque vimos ho 
je dirigir um -apelo a todos 
os corações bem formados 
de nossa terra para que se 
inscrevam como socios da- 
quela benemerita Institui- 
ção, contribuindo, mensal- 
mente com uma pequena 
parcela, em beneficio da 
criança desamparada • 

Amparar e prestigiar o 
Hospital de Crianças, a lém 
de ser nma obra de piedade 
cristã é também uma obri- 
gação de todos os brasileiros 
para com a sua patria. 

Do preparo da terra dependem as 

BOAS COLHEITAS 

ARADOS 
GORILA • 
PACHOLA 

4 0 A L C 4 N CE 
0E QUALQUEC 
IAÍRAD0S 

CONSULTE O SEU FORNECEDOR 

ROFECO PLOW LTDA. 
RUA GOMES CARDIM, 587 — CAIXA POSTAL 2583 - SftO PAULO 
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NA MINHA COilINA 

IV 
A iniciativa cios Clubes 

Pontagrossense e Germania, 
estabelecendo mutuo acordo 
para as lestas carnavalescas, 
ambas solidarisadas no mes 
mo desejo de proporcionar 
a seus associados mais fran- 
ca acolhida nas noites de en- 
tusiástica alegria, que é tan 
ta e tão comuuicativa no 
rt inado de Momo, dá-me mo 
tivo a estas linhas, para a- 
plaudi-la, como justa home- 
nagem aos seus propulso- 
res. 

Num meio como o nosso, 
s gundo opinião já por mim 
e ternada, os Clubes exis- 
tentes prestam real serviço 
á sociedade, quanto propug- 
nam pelo nosso maior en- 
g, andecímento. 

Entre eles, não deve ha- 
ver rivalidade e, como todos 
lóm idêntico programa a 
cumprir, de fato, no exclu- 
sivo interesse social, trans- 
parece a qualquer aprecia- 
ção, a necessidade de mutua 
s didaridade, de perfeita coe 
são, de magníficos pro- 
pósitos, á certesa de deve- 
ras inherentes, a quantos 
lhes dirigem os destinos, no 
cumprimento exato de sua 
função agremiadora. 

Natural, se justifica a pre- 
ferencia para este ou aque- 
le dos Grêmios organisados, 
i or varias formas de inter- 
pretação ao sabor do con- 
ceito pessoal; mas, de efeti- 
vo, é que todos, na escala 
social em que se represen- 
tam, merecem os mesmos lou 
vorés, as mesmas homena- 
gens, iguais incentivos, tão 
nobre é sua missão como 
centros educativos, como 
élos preponderantes para o 
estreitamento das relações 
pessoais. 

As noites de carnaval, 
expressivas e excepcionais 
por sua própria caracteristi- 
ca, empolgam os espíritos 
mais refratarios ao ruido 
das festas e, qpantos dese- 
jam fruir algumas horas de 
alegria, preferem um centro 
comnnicativo qUe o Clube 
oferece em conjunto social 
Ic toda distinção. 

A maioria da população, 
não pode associar-se a to- 
dos Clubes, daí o repartir- 
sc entre os diversos que con 
Íamos, cada grupo no seu nu 
clco preferido, dada a im- 
I o'sibilidade de um concur- 
so pecuniário duplicado. 

i oneroso á bolsa de cada 
j qual. 
| Pode parecer que, esses 
núcleos, para maior estimu- 
lo, necessitam de agrupa- 
mentos concentrados que se 
dediquem isoladamente em 
beneficio do seu engrandeci- 
mento, hipótese, aliás con- 
traproducente, porquanto, 
sendo idêntico o programa 
de todos eles, é claro que 
para as suas finalidades, in- 
dispensável será o concurso 
reciproco no cumprimento 
das suas aspirações. 

Acontece, notadamenle 
nas noites carnavalescas, 
que socios de um Clube de- 
sejem comparecer ao seu 
congenere c, não pertencen- 
do ao quadro social, ficam 
impossibilitados de realizar 
o seu intento, limitada a 
concurrencia aos exclusivos 
associados do sudolicio- 

Não raro, na época de car 
naval, as diretorias de Clu- 
bes em varias cidades, re- 
solvem anistiar socios em 
atrazo, para Jhes tacilitai o 
ingresso nos seu» salões, me 
diante módica contribuição. 
E' pratica inconveniente, 
pois, é sabido, que os Clu- 
bes não se podem manter 
com o limitado concurso 
dos socios carnavalescos... 

A medida deliberada petos 
Clubes em apreço, é de uti- 
lidade pratica e de maior 
eficiência para animação das 
festas carnavalescas. A con 
currencia cm seus salões se- 
rá mais numerosa, o entu- 
siafmo mãis esfusiante, a 
alegria mais intensa e a con 
fraternização entre os so- 
cios de ambos, demonstrará 
élo mais intimo nas relações 
fraternais que devem existir 
em associações dessa ordem. 

Como sujestão, ficam ã 
diretoria dos Clubes já refe- 
ridos, a lembrança de efeti- 
varem essa iniciativa, na rea 
iização das festas nacionais 
e em outras de igual impor- 
tância, contribuindo assim 
para torna-las mais expres- 
sivas e mais entusiásticas 
em nosso meio. 

TÚLIO SERPA 

VENDE-SE 
Uma ótima casa de mate- 

rial, situada em rua calçada, 
própria para residência fa- 
miliar localisada á rua Teo- 
doro Rosas n0 110. 

Tratar com o proprietário 
na mesma rua n" 112. 

AFONSO XIH ESTEVE 

A'S PORTAS DA 

MORTE 
RÜMA, lã (A.N.) — Ur 

gente — O ex-Rei da Espa- 
nha, Afonso Xllf, sofreu, du 
rante a noite, outro violen- 
to ataque de angina pecto- 
ri, informando-se esta ma- 
nhã que esteve ás portas da 
morte. Os médicos foram so 
licifos em adrainistr,ar-lhe 
injeções de comprovada efi 
caçia, em virtude do que o 
enfermo, logo depois, retor- 
nou á sua tranqüilidade ha- 
bitual. 

Esse é o segundo ataque 
que sofre o ex-soberano es- 
panhol na semana corrente, 
ü ultimo registou-se terça- 
feira passada e 24 horas de- 
pois informava que Afonso 
XIII estava fóra de perigo. 
Foi-lhe proibido, entretanto, 
montar a cavalo e freqüen- 
tar sessões cinematográfi- 
cas, suas distrações favori- 
tas limitando-se essas ao jo- 
go de "bridge". 

Sabe-se, ainda, que o ma 
nifesto de Afonso XIII, no 
qual o mesmo renuncia ao 
trono em favor de seu filho 
D. Juan, não foi ainda fir- 
mado, esperando-se para is- 
so a resposta do General 
Franco, depois do que o ma 
nifesto será entregue a em- 
baixada da Espanha em Ro 
ma, para ser dada a co- 
nhecer ao povo espanhol. 

Tem-se como certo que 
copias do manifesto foram 
entregues privadamente aos 
círculos monárquicos espa- 
nhoes. 

ííepois de um dia de 

ireguas 

LONDRES, 15 (A. N.) — 
A aviação britânica reence- 
tou hoje seus ataques con- 
tra objetivos alemães, de- 
pois de um dia de tréguas, 
sabendo-,se que foram bom- 
bardeados diversos pontos 
de Rhur e os portos de in- 
vasão- Os centros indus- 
triais foram objetivos de in- 
tensos bombardeios, empre- 
endidos na região de Rbur. 
Fontes não oficiais infor- 
mam (pie foram cansados 
grandes danos. Ao amanhe- 
cer, os aparelhos britânicos 
atravessaram o canal para 
bombardear os portos. 

Pouco antes do raiar da 
aurora, os britânicos, empre- 
enderam novos ataques. 

Ca sino 

AHú 

Hoje, mais uni sensacional programa artístico 

será apresentado no "GrilURoom" do maior 

Casino do sul do paiz 

O mais elegante centro de diversões da cidade de Curitiba, 
ante a aproximação do Carnaval vem de orgaiusar um pro- 
grama simplesmente magnífico, dedicado a grande festa qu« 
todo o Brasil comemora: o reinado de Mom0- 

Assim, a orques' a numero 1 da ( apitai, MANON , e*e 
cutará todas as noites as ultimas orcaçõcs musicai» destinada! 
ao Carnevai de J94X. 

Aumentam as confere 

nações de tropas ale- 

mãs na fronteira com 

com a Bulgária 
ZURICH, 15 (A.N ) — As 

concentrações de tropas ale- 
mãs no lado rumeno da 
fronteira com a Bnlgaria, au 
mentam constantemente de 
numero, segundo informa te 
lefonicamente, de Bucarest, 
um correspondente. 

Segundo esse mesmo cor- 
respondente, as tropas ale- 
mãs assemelham-se a corre- 
dores que só estão a espera 
do sinal de partida. 

O censor rumeno não per- 
mitiu ao-correspondenle dar 
outros detalhes sobre o as- 
sunto, 

A1 AOltS BRITÂNICOS 

A CALAIS 

LONDRES, 15 (A.N.) — 
O Ministério da Aeronáutica 
anuncia, em um comunica- 
do, que a aviação inglesa 
atacou energicamente, du- 
rante todo o dia de ontem, 
Calais e Den Helder. 

'Em conseqüência estala- 
ram violentos incêndios nas 
dependências do porto, e as 
comportas de Helder. 

Um barco ancorado no 
porto, foi atingido diréta- 
mente por uma bomba na 
pôpa • 

Um outro avião inglês in- 
cendiou um petroleiro ini- 
migo, em frente a costa da 
Noruéga. 

Ovos Legliorn 

BRANCA DE RAÇA 
Para L cubaçuo a 10$00ü a dúzia — Vende se na 

"GRANJA ABIPA", Fazenda Salomão Givlmann, cm 
Desvio R:bus. 

NOTA. a venda de ovos para incnbação inicia-se 
em IT do correnlc. 

M > H M tHIMMMI M M I I 11 I > * >+++■», 

ORS, 

MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS 

00S SANTOS 
Patrocmam caiu&s eivei», coiMcrciala « criminal» em 

todo o rjrtario. 
Rua v.areciial Üeudoro, 40 — Fone: 534 

Â situação militar e diplomáti- 

ca da Italia > 

ROMA, (Via aérea) — A 
atual situação militar e di- 
plomática da Italia pode ser, 
fácil e claramente, assim re 
sumida:   

1.° —• Neste momento, na 
Libia e na Grécia o exerci- 
to italiano sustenta o cho- 
que de todo o Império bri- 
tânico. Quando se diz Im- 
pério britânico deve-se pen- 
sar aos contingentes arma- 
dos da Grã Bretanha, da 
Austrália, da Nova Zelân- 
dia, da África do Sul, do 
Canadá; além dos repartos 
das tropas francesas rebel- 
des- E' ainda uma vez a 
qoalisão sancionista que ten 
ta, após anos de espera, de 
sobrepujar novamente- O 
choque está destinado a não 
alcançar os fins que se pro- 
poz, pois que o escopo su- 
premo pelo qual se batem as 
forças italianas, não é con- 
quistar centenas de quilô- 
metros quadrados, mais é 
simplesmente mais alto: al- 
cançar a vitória ■ 

2." — Êsla vitória será 
alcançada porque nós esta- 1 

mos sómcnte no inicio de 
uma guerra que requer, co- 
mo todas as guerras, sacri- 
fícios e decisões supremas, 
Todas as duas estas quali- 
dades constituem o alicerce 
do animo italiano. O povo 
italiano tem no seu passa- 
do — prescindindo de sua 
historia milenaria — somen 
to no ultimo século, a expe- 
riência de muitas e longas 
guerras e de grandes bata- 
lhas. O povo italiano sabe 
que uma guerra, em seus 
dese_nVülvimentos, pode ler 
episódios alternados, mas 
sabe perfeitamente que a mé 
ta final é sempre uma só: 
a vitória. 

3.° — A Italia vencerá em 
base a elementos concretos, 
quais sejam: as reservas de 
homens, o potencial econô- 
mico bélico, a sobriedade e 
a disciplina dos italianos, o 
valor de seus soldados e a 
posição estratégica do paiz. 
A de outubro de 1935, da 
sacada do "Palazzo Vene- 
zia" Mussolini anunciou ao 
mundo, no momento da em- 
presa etiopica, "que nin- 
guém devia pensar em po- 
der dobrar o povo italiano 
sem ter antes duramente 

combatido". Hoje qnc a me 
lhor parte do povo italiano 
combate e que milhões de 
baionetas estão aguardando 
as ordens, nós afirmamos 
que o combate assegurará 
os nossos direitos. 

4." — Apesar do violento 
choque suportado na Libia 
e na Grécia, a Italia conti- 
nua dando o seu contribu- 
to á guerra do "eixo" con- 
tra a ilha britânica, com uy 
seus submarinos agindo no 
Atlântico e com os aviado- 
res operantes sobre a Man- 
cha. Se em Londres se pen- 
sa poder dobrar a Italia, is 
so não passa de uma piedo- 
sa ilusão destinada a ficar 
como tal. E' com decisão 
inabalavel que a Italia com 
bate nas diversas frentes, 
tão longes uma das outras, 
frentes efue repfeslentain 
pontos vitais para o Impé- 
rio britânico. A vontade ita 
liana não conhece limites 
nem de tempo nem de sacri 
íicios. Também do ponto de 
vista diplomático a 'Europa 
esta se organizando num blo 
co lotai contra a Inglater- 
ra. As cartas da diplomacia 
britânica evaporaram urna 
por uma- Para alguns supe- 
resiste duvidoso, a realidade 
militar do "eixo" é nm avi- 
so e uma advertência. 

5.° — Para todos os ita- 
lianos esta fase da guerra 
deve ser motivo de orgulho 
e de altivez. A luta se des- 
enrola naquele Mediterrâ- 
neo cujo destino de gloria e 
de potência é ligado a glo- 
ria e a potência da Italia. 
Todos aqueles estrangeiros 
que, quando a Italia entrou 
na guerra afirmaram que 
seu papel teria sido secun- 
dário, erraram. O papel da 
Italia é fundamental para a 
destruição do Império britâ- 
nico c o provam os aconte- 
cimentos destes dias. O po- 
vo italiano, unido como pun 
ca em torno ao seu Chefe, 
saberá impor a vitória e 
com a vitória os seus sagra- 
dos direitos. 

VENDE-SE 

Uma ótima casa á rua San 
tos Dumont, 82. Tratar á 
rua Sete de Setembro n 
11(1, com o proprietário. 

CineTeatro IMPÉRIO 

A melihor sala de proje- 
ção do interior do Fara- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a miais ab- 

soluta higiene! 

Exibidor da Warner, Pa- 
ramount, Fox R.K.O, 
Columbia e Internacional 

(0 Paiacio Encantado da Praça Rio Branco). 

Fone: 5-5-í 

Hoje - DcmingoIfiàfevereiro 

Duas elefantes soirées: Ia ás 7 hs., 2' ás 9,30 

0 melhoi e mais expie ndoroso prog. da noite 

An maiores glorias da T 
Arte são apresentadas 
no IMPÉRIO, Cine Nu- 
mero 1 da Cidade ü! 

O melhor som c a mal« 
perfeita projeçã-i, porque 
possue êquipamento so- 

noro "ZEIS<8-lRON" ! 

1 — Trailtr do film IMPE UATRIZ i.OTjCA, a ser exibid o quinta feira err. SO-RE E E LEGANTB 

2 — PRESENTES DO CE C — Desopílante desenho colo vido, com CHJtjUiNHO. 

3 — Trailer do film PAR AISO INFERNAL, uma pelien ta gigante, que será exibido d omingo próxima 

4 ~ A VOZ DO MUNDO 24x41 — As mais recentes n oticias da guerra na Europa e na África. 

JVOITIES DE 

vr g;i |i, i a 

f:?Sap»Dm surpreendente iomai.ee, que conquistou o maior 
triunfo cn. l')l()! Cunsid t rado pela critica como um dos 
mais temos, amorosos c sentimentais films! 

Carole lüfáartl 

Briati Hiemp 

á' 1, 
m 

CAROLE 

L0N1BARD 
BRIAIS 

AH RN 
ANNE 

SHIHIEY 

r: 

m 

r 

JÜLIEN MiTCHELL • ROBERT , < 
COOTE. BRENDA FORBES 

RETER CUSHING 

>:•: . 
No Programa 

Um Complamsnto 
Nacional RKO D « 

O conjunto de pessoas que formam e povoam um 
grande hospital tm tropo litano, saiu das pesquisas de 
um novo livro: "NOITES DE VIGÍLIA" 

f ascinante pelo seu enredo, chocante pelas suas 
cenas o maravillioso em todo seu dese «.ela.": Kevelá- 
nos ^ VER AADE sohre (n/ermeira-; i hospitais A 
historia dos médicos e da Medicina, em todo.- os sen 
tidos! 

EMiMl.G \NTE LX l'l RIENCT.V 

tolas as siUaçèes arrancadas a uov.li de .1 A. 
| flCrouiii são liem vividas por um exlecionai empo de 

interpreles. film impressionante que recomendamos 
pari «(liem não tenha nervos desarraujados! 

O sacrifício de uma enfermeira que areéra com a 
responsabilidade de urna falta, e que tem eeino prê- 
mio o amor de í.eu am ido, um medico idealista! 

AVISO — Entradas á vencia, durante o dia, na 
bilheteria do cinema. Ficam suspensas todas as entra- 
das de favor, por sc-r a exibição deste filn. ú percen- 
tagem Embora se tratando de um super colossal tra- 
balho, os preços para hoje serão os nabitua s: Platéa 
2$500, Meia 2V-II0. Geral ISOOI). 

oa 
feira 

as 8 horas 

A MAIOR E MAIS GR AN 
DIOSA "SESSÃO GI- 

GANTE"! 

Cavalheiros. . . . 1$500 

Sras. e Stas, , . , 1$000 

Meia e Geral . . 1 $000 

Artistas do Pincel 
Engraçadissima comedia 

em duas partes, com OS 3 
PATETAS. 

Mendigi o 

liionanc 

Delicioso super jomance 
da Fox. com Warner Bax- 
ter, Marjorie Weawer, Pe- 
ter Lorre, ,Tean Hersholt, 
John Sarradine, Ljnn Ba- 
li e outros. 

0 marido 

O drama de um jogador 
que arriscou a própria vi- 
da numa partida de po- 
ker. Drama de lances for- 
tes, que emociona e agita 
quem o assiste! Um film 
PARAMOUNT com RI- 
CARDO COH3EZ, GAIT, 
PATRIC e AKIM TAMI- 
ROFF, 

Avise 

Os films exibidos aos 

domingos no IMPÉRIO 

vãü são exibidos nas ses- 

sões "Gigante", a não ser 

após 120 dias! 

IMPÉRIO 

HOJE A' 1,30 

A MAIOR MATINE-E c a ME- ( 
I HOR. parque apresenta maior 
QUANTIDADE de films que 

significam QUALIDADE! 

DIVERSOS TUAILERS 

II 

DIVERSOS COMPLEMENTOS 

W 

OS DEMONIOS DO 

CIRCULO VERMELHO 
Continuação da série que de 
afto é a melhor, até agera tpre 
sentada! 5 e 6 episodiqs, com 
UERMAN BK1X. 

XV 

Dias Sem Fim 

Um adorave} romance da War- 
ner, que é uma graneje produ- 
ção com este trio: ANN SHE- 
RIDAN, JOHN GARFíERD e 
PAT O' BR1EN. 

5d feira 

Fexta elegante sessão 

"CINHAC" 

ò coroplememos, entre dese- 
nhos, jornais, shorts e comé- 
dias, e a super produção da 
Warner: .... ..   

A 

Imperatriz 

I. 

Irovador 

Galante 

ò lindas melodias, pela voz 
rpivüeglada de TITO GUIZAR 
que dedica uma quadrmha em 
portuguez á mulher brasilei- 
ra Um sucesso Paramount. 

YX 

Ao Aorte 

de Ynkon 

Drama Par West, com Charles 
Storret, em aventuras eletrisan 
tes, arrojo e coragem! 

Todos ao IMPÉRIO as- 

sistir a melhor matinée 

realisada na cidade !!! 

(IUADRILHA 

DA MORTE 
Far West com TOM TYLER. 

GUERRILHEIRO 

00 TEXAS 
Columbia, com Bill EUiot e 

Dorothy Guüiver. 

DOMINGO PROXIMO ! 

O POTENCIAL MARAVI- 
LHOSO, DA COLUMBIA 

Paraíso infernal 

Aventura e drama. — GARY 
GRANT, H1CHARD BARTHEL 
ME8S, JEAN ARTHUR, THO- 
MAS MITCHKL E OUTROS. 
Film do ART PALACXO.   
Lutas, perigos, aventuras em 
aviões, desespero e um suavls 
Bimo romance amoroso. 

Medea Nuvara, Lionel Atvrtll 
c Çonrad Nagel. "A fatalidade 
derfubou seu mperio, mas não 
destruiu seu amor!''. A vida in 
Uma da infortnnada Imperatriz 
t arlota, do México  

Sabado! 
PROGRAMA TRIPLO! 

0$ OEMONIOS 00 CIR- 

CULO VERMELHO 
7 e 8 episódios 
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Â guerra toma a colocar em re- 

levo a personalidade de 

^reador da polilúa do "equilíbrio do poder", 

u famoso cardeal ganha importância e aíuali= 

tlade á hiz dos aconfec-nientos de nossos dias 
NOVA YORK, Fevereiro 

(Divulgação do Bureau In- 
ferestadoal de Imprensa) — 
^rn.and Jean du Plessis, car 
«leal de Richelieu, primeiro 
ministro de Luiz XIII, exer- 
J®u em sua época uma in- 
fluencia que não foi trans- 
mitida claramente á posteri- 
uade. A impressão geral é 
([lie era um personagem da- 
"O á alta intriga palaciana, 
como o querem fazer crer 
as romances de Dumas pae, 
"u um conspirador costu- 
maz vestido de roupas ecle- 
nasticas como o apresentam 
Unia infinidade de anedotas 

as películas cincmatogra- 
■ícas. Pouco em pouco, se 
mansmitiu (salvo, claro es- 
ui. entre os estudiosos) o 
liapcl qm- este homem des- 
[mpenhou no tempo e a in- 
'luencia que exerceu no des 
envolvimento da historia eu 
''"péia. E', assim, sumamen- 
'' oportuna, nestes dias, a 

Publicação <ie um volume in 
'"illado "Richelieu — sua 
ascenção ao poder", do his- 
umiador Carl J. Burck- 
«ardt ("Richelieu — his ri- 
Se to Power" Oxford Uni- 
cersity Press, Nova York, 13 
Patfinas). 

obra de Burckhardt 
ompreende o período agi- 
a<jo da vida do celebre es- 
auista francês, se bem que 

cefira, por alto, ao resto 
a sua existência. O mérito 
"enci al dessa biografia ma 

hu está no fato de con- ibnic para que se abando- 
eui as falsas concepções 

...'Pulares, apresentando Ri- 
1 ®Ueu no seu verdadeiro re 
Ij.y0 histórico: estadista h%. 

' « meudo esperto, que 
Pareceu cm um momento 

5u a historia da Fran- S ÍUe creou um novo tipo 
jj,,. (Política, a do "eqUiU- 
S- U do poder entre as na- 
u,,'8' Que, até bem poucos 
d s> foi a base do interna- 

PjjUsmo do Velho Mundo. 
Dividir Para Dominar 

ciri au extraordinária saga- 
Hi.,. Richelieu, que domi- ^ U a França desde 1024 até 
ltioa tuorfe, ocorrida em (j,K^ logrou tornar inimi- 
s^,. entre si os seus adver- 
lfc '

()s. tanto na política in- 
t, , como nas relações 
ç, 1 0 resto da Europa, e 
t0 'eguiu, a todo o momen- 
te! jUProveHar o precário 
U Uuhrio entre seus inimi- 
5j0 puna dominai- a situa- 

Ao ser nomeado pri- 
ÍUj0 ministro 

do concurso do elemento fe- 
minino, cujo expoente mais 
destacado foi a celebre dn- 
quesa de Chevreuse, a qtflem 
coube parte tão importante 
na queda dos huguenotes. 

Se bem que Burckhardt 
trate somente dos anos 
mais importantes da gestão 
de Richelieu (os seis curtos 
anos de 1624 a 1630) seu li 
vro contem um julgamento 
tão documentado dessa épo- 
ca que permite compreen- 
der perfeitamente as oara- 
ctcrisficas do famoso pri- 
meiro ministro de Luiz XIII. 
Sobresae dessa leitura que 
Richelieu não mudou com o 
correr dos anos, como ocor 
re freqüentemente com oik 
tros homens. 

Talvez se deva isto a que, 
quando assumiu o cargo, já 
havia chegado á madureza 
intelectual, ao completo do- 
mínio de si mesmo c ã clara 
concepção dos seus proje- 
tos. Comlpavando com ele, 
a figura de Luynes padece 
do certas deficiências, entre 
as quais se destaca certa 
peridanteria no tratamento 
dos detalhes, porém, sua qua 
lidade mestra é tão elevada 
que apezar do dito defeito 
apareça com demasiada fre- 
qüência, em realidade não 
diminue o valor da obra. 

A critica norte americana 
a acolheu com aplausos. 

Violenío bombardeio 

de Londres pela avia= 

ção germama 

LONDRES, 15 (A. N ) - 
A aviação alemã submeteu 
Londres a um dos mais in- 
tensos ataques que se hão 
registado desde 15 de janei- 
ro ultimo. Foram arrojadas 
cenfenares de bombas ex- 
plosivas e incendiarias em 
diversas localidades. 

A essas incursões, qtie fo- 
ram diurnas, seguiram-se ou 
trás noturnas, que embora 
não sendo intensas como o 
"bíitzgrieg" de setembro, ti 
verani longa duração. 

"empregada 

Trecisa-se de uma bôa, pa- 
ra casa de pequena tamilia, 
paga-se bem. Tratar ã Av. 
Vicente Machado, 80-A — 
Sobrado. 

O "Eixo" vai confe= 

rendar com os países 

balcânicos 
BERLIM, 15 (T. O ) — 

Em fonte germânica bem in 
formada, anunicia-se qhe, 
em breve, se levará a efei- 
to uma reunião entre os di- 
rigentes alemães e búlga- 
ros. Não foi divulgado, po- 
rém, qual a tése que será 
discutida nesse conclave. 
Sabe-se, comtudo, que o Che 
fe do Governo, Filloff, da 
Bulgária, e seu ministro das 
Relações Exteriores, Po- 
poff, viriam até esta capital, 
possivelmente na semana en 
trante. 

Também sugere-se a pos- 
sibilidade de que o Boi Bo- 
rls repitã (sua visita b Hi- 
tler. 

Diz-se, ainda, que essa 
reunião será a primeira da 
série que o "eixo" pretende 
realisar com os paizes bal- 
cânicos. i 
 — o  

Representações 

e Conta Própria 

Para São Paulo 
Acha-se de passagem por 

esta cidade um dos socios 
do bem organisada firma, 
antiga e conceituada no ra- 
mo de representações em 
geral c) secções espccialisa- 
das. Mantendo viajante em 
todos os Estados do Brasil. 
Aceita representações e em 
conta própria, dando toda 

a garantia necessária.. 
Para qualquer entendimen- 
to; com o sr. Rcynor, até 
o dia 15 do corrente no Ho- 
tel Avenida. — Em São Pau- 
lo Av. Celso Garcia, 1726. 

PRODUTOS CATUABOM, 
Ltda. Secções de Represen- 

tações. 

DOIS REGIMENTOS ITA 

1IAN0S FORAM ANU 

QU1L.AD0S 
ATENAS, 15 (A. iN.) — 

Dois regimentos italianos fo 
ram totalmente aniquilados, 
ao fracassar um .ataque das 
forças fascistas ao setor cen 
trai. Os gregos aproveita- 
ram a oportunidade para in 
tensiticar sua ofensiva, ata- 
cando as posições italianas 
no setor de TepeHni e Kli- 
sura. 

A radio grega informou 
que se fizeram 7.060 prisio 
neiros italianos, durante as 
operações que marcaram o 
inicio da referida ofensiva. 
A noticia não foi confirma- 
da. Anuncia-se que o cam- 
po de batalha ficou semea- 
do de cadáveres de soldados 
que integravam os regimen- 
tos aniquilados. Ao se prin 
cipiar o combate, esses sol- 
dados cairam sob o fogo cru 

ntrCDCEyrC A DIIIC7a<l0 da arti,hari8 grega, e, 
lltt 11 rA DILIO ciii um relato extra oficial 

_ _ _ u sobre essa ação, informa-se 
de idade, DQ SEU N«AÜU QRo os italianos caiam co- 

eslava bea, pro-' s,m d. c™. ™ " '°rm de ''i'- 

S 4e lmpôr-«e"aU MJ- «.pv.!. Tad« o, italianos perderam se- 
^ Qualidade dominante s<-u fleado áen d»rr»m«r. áUrUnm.t., te aviões. Além disso a 

homem, como muito SE a.via««o grega 

de Luiz 
c en' 1624, época em que |. cinwu fli. idade. 

Sr 
compreensão do 

sen 

destruiu vg- 
rias depósitos militares, per 

1.1.1:1;. Stiuioveni v prisá» < vetitrf. tl> d',' Tcpchni. O Mitlisté- 
Vuf. .nle-ít; aliulldo e como qu« envtuo- rio da GllClTa forncCCU 

f ■ f ., . corre livrement*. 01 atimintoi nio •**>, ■az lembrar micK.- aifcriao» <■ «po<Wcm o- incitam o 

um era n 

Ou omí'himd ide tauto 'ulJr ' "d" >■ e » vi;,a ('um I"art5.r'0: coimtnicado laconico, no 
ifceic. oPo»,0niaaVe Um. dimples evacuação pao tocará» , „ - locais 
W. Is como aos homens- .|insii Nl)lla ha como a8 tamo,a. Piiiuiat<Iunl |1Z- ^ 
W. (liialidade faltava a ho- carters para o Fígado, para luaa.acção tiveram pleno êxito, ocasio- 
lf Como o iironrio Con- «ru.. taxem correr livremente ene*Utro nando se importantes por- 

ao npp-Wpccor de Ri de bills. e você »enta-a» di.poito para tudo. (las ao jnimigo. Foram fei- 
diwi " prcutctssoi UC Não causam damno; «ão anavea e contudo. „„„ nrisioneifOS C anre- W3 Luynes, cuja mipa-^ maravllho,M ptiri faier , bilis correr tos iim pnsioneiros e apre^ 

' ÍÇIâ o fntriu uerder as i;„..p«ca ai piiiuia» cartf.ks endida grande quantidade tttSft o fazia perder 
leu |eiras e descobrir 

antes do tempo. 
íiv'''"ança, quando o fa- 
It,. cardeal subiu ao po- 
'(ti, .fivessava um período 
hJ^eacia, dividida em 
^ (,

H
k

a,1lagonicos. Catóti- tjj, buglM;nojes se cpmba- 
hHL ^ grande nobreza era 
'lifli rii absoluta de seus do 
S pj 6 desafiava, em cer- 

, • tt<) proprio rei. A 
ir0 cardeal era, pois, 

NJ dominar aos prinej- 
V ^tendo-os ao po- 

as de resolver as 
Siiu83 religiosas, ain* 
iha Por meio de uma 
VL '1' a de impedir o V«nto do poderio eg- 

È' Pfida A bua Tarefa 
IS , certo que Richelieu 

' Rroo reajiSar tudo o 
l í\.I0.po«. porém, o que 
iXat u fazer foi muito. 

®ii o inglês Buckin- 
1 tS» i83;011 a irmã do rei 
Viu» da Inglaterra, apo- 
l" ili, t do reduto bugue- 
U* d, '-a Rochele e aca- 
JJI», 1 seus inimigos pes- 

Em menos de um 
j, ie século, transfor- 

iSrt ança' de paiz em- 
tltie da grande poten- 
' iKiit.Podia ditar o curso 
hia> européia. Tah 
X 'ark tenha sido, nos 
% ^odernos, o estadis- 

Clçn escn1a maior se- 
kSt,® com o cardeal 

Ambos tinham a 
aUdacia calculada, 

cheo de escrúpulos ■!i;frÇs,.?ar ao fim a que 
iv uhani. que era a de 
tÜN a raça e lhe dar 
V H., gr mdeza. 

ifivez Richelieu 
5.. 0 mais atilado, e 

(V n deva a isto o fato 
ç^wl^ado mio a quan- 

' C0. lhe apresen- 
t o de valernie 

,s livremente. Peç* *« Pillul»! CARTEHS enuli _ 
O 0«ra o Figadu. Não acceiU imítaçüe» de armas ailtOUiatlCaS C OU" 

tros apetrechos dc guerra". 

X 

ENFRAQUECENDO 0 

NOSSO APARELHO DI- 

GESTIVO, TODO 0 ORGA- 

NISMO SE RESSENTE! 

Grande numero de pessoas passam parte 
i '' J '' 

da existência sempre encrencadas 
(doentes)! - Culpam o figado, rins ou 
outros orgâos, quando estos nâo deveriam 
ser responsabilizados, se o mal provem do 
aparelho dio®«bvo. - Sim, porque se ó do 
aparelho digestivo que o nosso corpo re- 
cebe os elementos vitais, estando àquele 
doente, naturalmente que reflete sobre os 
outros orgòosl-Por isso, se V. Sa. não 
se sentir bem, reforce em seguida todo o 
aparelho digestivo com o poderoso esto- 
macal Bitter Águia-puro-, tomando um 
ou dois cálices ontes das refeições. - Esse 
produto eliminará todos os distúrbios, 
porque é feito de sucos de possantes raí- 
zes estomacais, das mais recomendadas 
pela ciência. - O seu paladar delicado 
faz com que possa ser usado, com toda 
confiança, também por senhoras e crian- 
ças.-Tenha sempre ã mão, em sua casa, 
uma garrafa desse precioso produto, que 
servirá sempre parq casos de emergencia! 

Pelo Interior do Estado 

CASTRO 
(Do Correspondente — 

Rodrigo O- Torres). 
NOVO CINEMA 

Corre com insistência a 
bôa nova da construção de 
um cinema na cidade. Co- 
mo sabemos. Castro não pos 
suje um estabelecimento ci- 
nematográfico que corres- 
ponda a freqüência do pu- 
blico. Isto, não só falando 
em conforto como também 
na exib;çáo de filmes, que 
é péssima. 

Assim, fala se na forma- 
ção de uma Sociedade Anô- 
nima para a construção de 
um cinema moderno, sendo 
que bem adiantados já vão 
os entendimentos. 

Essa iniciativa, a ser con- 
cretizada, mostra evidente- 
mente o valor dos cérebros 
novos, o valor dos moCos, 
qne, neste século da forra, 
é só o que nos pode valer. 

Mãos ã obra, qne o pnbli 
co merece e a cidade com- 
pensa . 

Igreja Do Rosário 
Muitos descriam da de- 

molição da velha igrejinha. 
Contudo, derrubada está. A 
rua do Rosário, com o tran- 
sito impedido, está cheia 
dos escombros. 

O povo tinha previsto: — 
a igreja pôde sair, mas o 

material fica lá..," 
Farece até que estudou 

profecias ou que delas tem 
o dom. O material lá está. 
Não se sabe quando vai 
sair. 

Talvez amanhã. Talvez... 
boje, se o nosso digno Ad- 
ministrador mostrar bôa von 
tade 

E O Jardineiro? 
A nossa única praça ajar- 

dinada, bonita mesmo, esta- 
va entregue aos cuidados de 
nm profissional competen- 
te. Estava um mimo. Bem 
limpa, inato carpido, plan- 
tas podadas... 

Hoje, quem a vê, tem a 
impressão de que foi aban- 
donada por completo. O ma 
to cre-scido, bastante -suja, 
uma coisa feia. 

E o jardineiro? 
Mudou-se. E só por isso 

perece o ajardinamento. Se 
rã que só uma Maria existe 
no Mundo? 

— Então? 
Sempre a mesma história- 

F.alta de animo, demonstra- 
ção de pouco caso. 

Hospital 
Bastante concorrida tem 

sido a assistência médica no 
hospital, tal é a afluência 
de pessoas doentes. Tem-se 
notado o despreendimento, 
a solicitude por parte do 
corpo médico daquele esta- 
belecimento, atendendo to- 
dos e a tudo a tempo. 

Além disso fornece o hos- 
pital as cadernetas de saú- 
de para os estudantes, me- 
dida essa que até bem pou- 
co tempo não era cumprida 
a rigor. 

Podemos dizer que Castro 
já possue m bom hospital. 

Esporte 
Reanima-se o esporte da 

cidade. Sob a orientação té 
cnica do sargento Benito, a 
"turma" tem treinado rigo- 
rosamer.te, prevendo -se pa- 
ra logo uma temporada es- 
portiva de .atração- 

Çj' o que se espera. 
Ministro João Alberto 

Esteve nesta cidade, de 
passagem para Monte Ale- 
gre, o ministro João Alber- 
to, viajando em avião. S.S. 
regressou ontem. 

Rei Do Carnaval 
Realisa-se hoje, sabado, o 

grande baile carnavalesco 
da coroação do Rei e da 
Rainha do Carnaval castren 
se- 

Os salões do Clube Umâo, 
orniamentados especialmen- 

te, acolherão a sociedade, 
para dar um Rei e uma Rni 
nha da pagodeira, para os 
três dias, ocasião em que to 
da gente sai fóra do sério. 

MALET 
(Do Correspondente) 

CRIME OU SUICÍDIO?... 
Dias atraz foi encontrado 

no interior do Municipio. na 
Linha Oéste Três, o cada 
ver dc um homem, já em 
adiantado estado de putre- 
fação- Pela identificação lei 
ta no cadaver, pela policia 
local, constatou-se tratar-se 
do corpo de Gregorio Povo- 
rozniak, o qual segundo de- 
clarações feita pela tamilia 
do infeliz colono, havia des- 
aparecido de casa ha vários 
dias. De fato a esposa dc 
Gregorio Povorozniak apre- 
sentou queixa á policia de 
que o marido havia dessapa 
recido de casa havia algims 
dias sem comunicar a éln 
para onde ia. 

O Fato 
Dia 1." de fevereiro com 

pareceu á Delegacia de Po- 
licia de Malót, o cidadão 
João Povorozniak. zelador 
do cemitério da Colonia 
Três, irmão de Gregorio Po 
vorozniak, o qual declarou 
haver encontrado seu irmão, 
o qual segundo ele, decla- 
rante, estava morto num 
mato proximo da estrada- 
Em seguida o sr. Alcides de 
Abreu Keinert, esforçado de 
legado de policia, convidou 
o Dr. Eraani Benghi. médi- 

co do Sub-Poslo de Higiene 
e o sr. Estanislau Ghizsc- 
zynski, farmacêutico e dois 
praças e dirigiram-se ao lo- 
cal . Feito o exame cadave- 
rico pelo Dr. Ernani Ben- 
ghi e Estanislau Glusz- 
crynski, nâo foi possível 
constatar a cansa mortis. 
Corre cora insistência que o 
falecido não vivia em har- 
moira com sua esposa e 
que, possivelmente foi eliir.i 
nado pela própria esposa. 
Foi aberto rigoroso inquéri- 
to a respeito. Aguardemos 
pois, a verdade, que com o 
inquérito fcará snficiente- 
nerite esclarecida • 

Carnaval, Blocos Etc. 
Os foliões maletenses es- 

tão mais animados para o 
carnaval de 1941. Já ova- 
nisaram dois grandes blo- 
cos, o dos solteiros e o dos 
cas.idos. Haverá dois gran- 
diosos bailes carnavalescos 
sendo um, no primeiro dia 
de carnav.d e o segundo no 
ultimo. 

PALMAS 
(Do Correspondente — Eli 

cio Mezomo). 
INAUGURAÇÃO DE UMA 

LINHA DE ÔNIBUS 
Em 26-10-40 era inaugura 

da uma rodovia importan 
tissima, que com apenas 60 
quilômetros feitos pela Pre- 
feitura de Chapecó, ligava 
três Estados: Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do 
Sul. 

Sendo logo utiljsada, fi- 
cou constatada que a mes- 
ma. apesar de ser estreita, 
era uma ótima construção 

Sentia-se porém a falta de 
um? linha que ligasse Pal- 
mas com Chapecó (Estado 
de Santa Catarina) visto 
que, desta localidade, podia 
se ir para o interior do 

mesmo Estado ou para o Es 
tado do Rio Grande do Sul, 
porque é servida de linhas 
regulares de ônibus. 

Porém agora parece que 
vai ser reparado esse pon- 

1^ ■ — 

BEM-ESTAR 

imediato 

Poro d»lcong*itio»at alliM 
irritados • conlortá-lôs qua»- 
do iatigados. uts Lavolho. 
Com apsnas algumas gatas 
diárias ssus olhos ss cob- 
ssrvarãe limpldas • sadUs, 

LAVOLHO 

HIGIENIZA OS OLHOS 

to, pois no dia 10 do cor 
rente, o sr. Alcides Osório, 
com um bel ssimo ónibiu, 
comunicou a população dc 
Palmas que em caráter dc 
experiência, estava fazendo 
viagens de José Bonifácio 
(Estado de Santa Catarina), 
a Pato Branco (Vila Nova), 
Estado do Paraná. 

dos índios (Chapecó), Xa- PARA SEUS OLHOS 
xim. Xanxerê, Chapecósi- 
nho, Marco, Chapecó Gran- 
de, Encruzilhada, Palmas, 
Clevclandia-e finalmente Pa 
to íranço (antiga Vila No- 
va) . 

O horário de partida de 
José Bonifácio será ás 8 ho 
ras, assim como de Pato 
Branco, será ás 8 horas da 
manhã. 

Da primeira, localidade sai 
rá aos sabados e da segun 
da sairá as terças feiras. 

Desejamos qne essa inicia 
tiva seja colaborada com os 
melhores êxitos. 

Bailes A' Fantazia 
Realizou-se no dia 10 do 

corrente o primeiro baile 
carnavalesco por iniciativa 
das diretorias do Clube 
União Palmense e Grêmio 
Recreativo dos Campos. O 
baile em questão- realizou- 
se nos salões do Cinc Tea 
tro "São João". 

Por ocasião do mesmo, fo 
ram apresentados os candi- 
datos aos cétros de Rei e Hai 
nba do carnaval de 1941 ■ 

A eleição para Rei e Rai- 
nha será no proximo dia 17 
do corrente- 

Nessa ocasião será inaugu 
rada uma possante radiola, 
com microfones, o que virá 
dar maior realce a esse bai- 
le. Irá cantar nessa oca- 
sião a distinta srta Glacy 
F. Camargo, diléfa filha do 
Dr, Pompilio M. de Camar- 
go, Prefeito Municipal des- 
ta localidade. 

A radiola cm questão é 
um melhoramento do Clube 
União Palmense, a qual veio 
preencher a falta de orques- 
tras neste Clube. 

Atos Oficial! 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e Despesa do dia 15 de 

Fevereiro de 1941 

CAIXA 

i 

Saldo anterior: 
RECEITA ORDINÁRIA 

Tributaria, 
a) — Impostos: 
0-3 — Industrias e Pro- 
fissões. 76$500 
0-4 — Imposto de Licença 37$500 
0-5 — Registro de Veiculas 2:336f000 
0-6 — Imposta s| Publici 
dade. 
0-9 — Diversões Publicas 
0 — Taxas; 

1-3 — Emolumentos em 
Geral. 
1-4 — Aferição de Pezos 
e Medidas. 

Receita Extraordinária 
6 2 — Divida Ativa 
6-3 — Contribuições s| Me 
Ihoramentos. 
6-4 — Multas em Geral 
6-5 — Eventuais. 
<5-6 — Venda de Placas 

6:916$400 

0 JAPÃC DIZ QUE NA0 

HA NADA... CONTRA OS 

ESTADOS UNIDOS 

TOKIO, 15 (A.N.) — Os 
japohcses residentes na 

America do SnJ e na Ame- 
rica do Norte, foram acon- 
selhados a fazerem caso 
omisso das noticias "sensa- 
cionalisshnas" espalhadas 
por "elementos estrangei- 
ros" acerca da situação en- 
tre o Japão -e os Estados 
Unidos. 

A imprensa oficial emitiu 
uma declaração instando 
com c povo para que tives- 
se calma. 

Adiantou que um ministro 
declarara que estava a seu 
cargo o impedir que se pu- 
desse produzir uma guerrh 
com os Estados Unidos- A- 
crescenlou que ao Japão era 
impossível compreender á 
desesperada intensificação 
da publicidade no extremo 
oriente, a respeito da possi- 
bilidade de uma iminente 
invasão niponica nos ma- 
res do Sul. 

Em sua declaração, a im- 
prensa oficial diz qne o ga- 
binete revida todas as in- 
formações "anunciando que 
ha intranqüilidade entre as 
coletividades japonesas dos 
continentes americanos, devi 
do á noticia sensacional, 
corrente na America do Sul 
e America do Norte, de que 
a situação entre o Japão e 
os Estados Unidos é de ex- 
trema gravidade. A situa- 
ção entre o Japão e os Es- 
tados Unidos causa certa 
preocupação, mas não ha na 
da que indique que essa si- 
tuação, forçosamente, tenha 
do traduzir-se numa guer- 
ra" . 

Termina dizendo que |á)n- 
to o governo niponico co- 
mo o estadunidense estêo 
envidando esforços para que 
a situação chegue ao extre 
mo. 

118.$000 
24$200 2:622$20ft 

91000 

30$000. 391000 

00$0fl0 

1001000 
11$600 
4ÜS000 
21$000 

SALDO: 816$200 

236$600 2:899$800 

9;816|200 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do Co- 
mercio — nosso deposito 

Administração Municipal 
1.718.07.3 (c) Despesas 
da Administração. 
Combustível e oleo 
N0 8 -- F. Capeletti & 
Cia. 1 

1 pncumatico "Good- 
Year" 600x16. 
Choque 13. 200$00n 

Auxílio e Subvenções 
6.118.28.4 líAzilo São Vi- 
cente de Paulo. 
N0 43 — subvenção de ja- 
neiro. Cheque 11. ,400|000 
6-l|8.28.4 II-Assoc. Damas 
Caridade. 
N" 4 — idem, idem. Che- 
que nr. 8- ã0$0t)0 
6.118.28.4 III Socied. Es- 
pirita F. de Assis — N0 6 

■ idem, idem- Ch. 10: 50$000 
Infância- — subvenção de 
janeiro. Ch. 9. 
6.5|8.48.4 1 — Subvenção 
ao Hospital p|crianças. 
N0 õ — Assoc. Proteção á 200$000 
6.518.48.4 II — Hospitais 
e Casas de Saúde — Nr. 7 

outros encargos 
8.8!8 99. 4 II — Publicação 
de atos ofic. 
N0 12— Diário dos Campos 
publicações de atos ofi- 
ciais durante o mês de ja* 
neiro. Cheque 12: 5001000 

BALANÇO: 

7:000$000 

2:000$000 
816$200 

9:8161200 

Confere 1  _. 
ALCIDES ROLIM BOBBA LUES OLIVEIRA E SILVA 

Caixa Ajudante 
SILVIO FERN ANDBZ SILVA 

Chefe do D, C- 

lARMACIA 

SILVEIRA 

PropHcUrto: 
Ernesto Silveira 

tRemedlos de todas 

as qualidades 
'AVIAM-SE RECEITAS 

MEDICAR 
AVENIDA VICENTE 

MACHADO, 1». 
TelefMW:   1-7-* 

OPERÁRIOS E ESTU- 

DANTES PROTESTAM 

CONTRA A PROPAGAN- 

DA INGLESA 
ROMA, 15 (Stefani) — De 

todas as cidades da Italiu 
chegam telcramas infonnan 
do «pie estudantes e operá- 
rios saíram ás ruas para pro 
testar contra as noticias da 
propaganda inglesa e para 
confirmar sua inteira soli- 
dariedade ,ao Duce e á poli 
tica do Eixo. O espirito ita- 
liano está intacto e decidi- 
do a continuar a luta. O 
povo italiano confirma a sua 
vontade dc continuar a lu- 
ta ao lado da Alemanha e a 
conduta exemplar da popu- 
lação de Gênova prova me- 
lhor qtie um discurso, a alta 
moral dos italianos. As for 
ças armadas italianas res- 
pondem aos ataques ingle 
ses e denodo na Cirenaica 
infligindo pesadas perdas 
aos atacantes. A situação 
italiana está longe de ser 

negra" como o querem os 
ingleses, sobretudo se tiver- 
mos em conta qne — como 
lembra o "Lavoro Fascista" 
— a potência industrial das 
nações do "eixo" e as na- 
ções amigas dão á Balia e ;í 
Alemanha aquilo que o In- 
glaterra não pode espe' ar e 
nem obter de todo o siu 
domínio e nem nie«mo dos 
Estados Unidos. ) 
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Vanobras nos Estados 

Unidos 
NOVA YORK, 15 (A. N.) 

— Noticia-se quie üãü.üW) 
homens participarão das 
manoras militares que se 
realizarão brevemente ao 
sul do pais. 

Urdem para o regresso 

dos Mibditos por- 

tugueses 
ESTOCOLMO, 15 (A. N ) 

— O Governo português or- 
denou que se iniciem os pre- 
parativos para o regresso 
imediato de todos os subdi- 
tos portuigueses residentes 
na Irlanda. 

Sovo presidente par& o 

Instituto dos Uidus= 

diários 
KIO, 15 (A.N.) — O Pre- 

sidente da Republica assi- 
nou decreto demitindo o sr. 
Plínio Catanhede do cargo 
de Presidente do Instituto 
dos Industriarios e nomean- 
do-o para exercer,, em co- 
missão, o cargo de Presidco- 
le do Instituto de Previdên- 
cia e Assistência aos Servi- 
dores do Estado. 

RIO. 15 (A.N.) — O Pre- 
sidente da Republica assinou 
decreto nomeando o sr. Jui- 
lio Barros Barreto, para o 
cargo de Presidente do Ins- 
tituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriarios. 

DR. ROMEU PRESTES 

MATAR 
Cirurgião-Dentista 

Formado pela Universidade 
de São Paulo. — Clinica 
Cirurgia dos dentes e região 
paradentaria. Av. Dr. Vi- 

cente Machado, 45. 

Londres desmente 
LONDRES, 15 (A. N.) — 

ü Ministério da, Aeronáutica 
desmentiu que as instalações 
petrolíferas da Gelsenkir- 
chen e o porto interior de 
Duisburg Hafort tivessem si 
do bombardeados na noite 
de ontem. 

Cabelos 

UMA DESCOBERTA CUJO 
SEGREDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

A Loção Brilhante é o me- 
lhor especifico tonico para 
is .afecções capilares. 

Não queima porque não 
contem sais nocivos. E' uma 
formula cientifica cujo se- 
gredo foi comprado por 200 
contos de reis. 

E* recomendada pelos prin 
çipais Institutos Sanitários 
do estrangeiro, analisada e 
autorizada pelo Departamen 
to de Higiene do Brasil- 

Com o seu uso continuado: 
Io — Desaparecem comple 

lamente as caspas e afecções 
parasitarias- 

2o — Os cabelos brancos 
descorados ou grisalhos, vol 
tam á côr natural primiti- 
va sem ser tingidos ou quei- 
mados; 

40 — Delem o nascimento 
de cabelos brancos; 

5o — Os cabelos ganham 
aparência linda, ficam sedo- 
sos e a cabeça limpa e fres- 
ca. 

A "Loção Brilhante" é 
usada pela sociedade de São 
Paulo e Rio. 

A' venda em todas as dro 
garias perfumarias e farmá- 
cias. 

Peçam prospétos a Alvim 
JL Freitas — únicos conces- 
sionários na America do Sul. 

nmmmum 

Procure hospedar-se no 
f<H0TELCARLT0NM 

(Prédio KamlnstU) — Rua Floriana Peixe to, esq. 
Cel Saidcnba — Guarapuava. — Paraná 

da 

Reformado integralmente, mobili ido a ceprirb - — O 
único Hotei que pode oferecer aos Srs Viajanlea e 
Exma.s Fen.I ms, quartos e apartamentos cotu ugua 
aprrente, e»c - Ambiento exclus.vãmente familiar, 
com 'too coulorvj, sem luxo. 

Duas ótimas salas dt refeição 
(MOVEIS E UTENSÍLIOS NOVOS». — GARAGENS 
CRATiS AOS SRS. AUTOMOBILÍSTAS. 

Administração da Gerencia 

Movimento de vapores no por- 

to de Paranaguá 

INFORMAÇÕES PRESTAP AS PELA FJRMA XAVIER 
NEVES & CIA — CA«XA POSTAL 71 PARA.NAGUA* 

Proximaí: saídas de vapores 
PARA O SUL: 
Itaquéra, a 15. 
Curitiba, a 16 
itagiba, a 17. 
Cte. Alcidio, a 18. 
Itapuhy, a 21. 
Santos, a 25. 

PARA O NORTE; 

Cte. Capela, a 16. 
Itabcrá, a 17. 
Arataia, a 22. 
Paranaguá, 13 de feverei- 

ro de 1911. 

CARNAVAL DE 1941 

kVS 

Casa Romano 

RIJA 16 DE NOVEMBRO N. 20 — PWTA OKO88A 
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BRASILEIRA. 
\\// MBRICA CM SA0 BEHMARDO - \y SAb Paulo 

i^ossue o maior estoque de artigos carna- 

valescos. Lança-perfume das marcas RI-i 

GOLETTO, RODO e PIERR0T e Metálicos, j 

Coníetis e Serpentinas. — 800 dúzias de. J 
1 lança-perfume a ser jogada ao Rei Momo 11 
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PARABÉNS, senliores automobilis- 
liiH! Já diegou o Pontiac Especial, 

o novo mas vitorioso membro da linha- 
gem Pontiac! Em beleza, luxo e valor 
nenhum carro em sua classe o iguala. 

Como nos demais modelos para 1941 
— de luxo, de 6 cilindros e Torpedo, dc 
8 cilindros — no Especial foram intro- 
duzidos radicais melhoramentos. As li- 
nhas harmoniosas o ultr«-modernas da 
carrosseria, este ano mais espaçosa e 
mais confortável ainda, despertam o en- 
tusiasmo do apreciador do belo e do bom. 

O luxo e o requinte do seu todo, tanto 
interna como externamente, satisfazem 
uma velha aspiração do motorista. O 
motor é mais potente e mais econômico. 
O conjunto todo, integralmente, é macio 
e absolutamente silencioso. 

Eis porque êsse auto de carrosseria 
e motor insuperáveis, que se combinam 
admiravelmente, que em 1940 loi um 
grande sucesso, cm 1941 terá mais um 
ano memorável. Veja-o, ainda hoje. 
Guie-o, como si fosse seu, e lorne-o seu. 
f, IIM PRODUTO UA GENERAL MOTORS 

d 
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Acimi iliistratn is uni Sport Sedan Ar I.nxi) 

AGENTES ÊM PONTA GROSSA 

ZACHARIAS & CIA. 

Decretos de Go- 

verno do Estado 

- Pelo sen iço r'Hlio=te- 

legrafic-(» do Estado) 
O sr- Interventor Federal 

no Estado assinou ontem o 
seguinte decreto: 

REVOGANDO o decreto 
n0 10.707, de 29 de Novem- 
bro de 1940, que que afas- 
tou de suas funções Manoel 
Vitorino Ordine, 1" Tabelião 
de Notas, Escrivão do Civil 
e Oficial do Registro de 
Imóveis da séde da Comarca 
dc São José dos Pinhais. 

.'ecreta^io intenno da 

presidência da Re- 

publica 

RIO, 15 (A. N. — Pelo 
Serviço Radio-telegrafico do 
Estado) — Tendo o secreta- 
rio da presidência, sr. Luiz 
Vergara, entrado em ferias, 
o Presidente da Republica 
designou para substituil-o o 
oficial de gabinete Alberto 
de Andrade Queiroz. 

fissão militar portu= 

guesa em Londres 

MADRID, 15 '(XN. — Pe- 
lo Serviço Radio-telegrafico 
do "Estado) — Uma missão 
militar portuguesa, chefiada 
pelo cel. do Estado Maior, 
Braz Rodrigues, segue hoje 
de avião para Londrpç. A 
Missão fará um relatprjp as 
condições dc defega "g If" 
glaterra. 

Creado o I)epartamen= 

U- de Imprensa e Pro= 

l-aganda de São Paulo 

SAO PAULO, 15 (A. N.) 
—■ Pelo Serviço Radio-tele- 
grafico do Estado. — Por 
decreto do interventor Ade- 
mar de Barros, foi creado o 
Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, sen 
do nomeado para exercer, 
em comissão, as funções de 
seu Diretor, o sr. Gassiano 
Ricardo, conhecido intelec 
lual da Academia de Letras. 

As atribuições do novo 
orgão da administração pu- 
blica paulista foram discri- 
minados no referido Decre- 
to. 

Agentes e Viajantes 

Precisam-se para vender PO' SALINET DE CASCA DE 
àNTA, que é > melhor remedio para is criações: CANELA 
DE SAPSAFBAZ para compor a.riarivite a PO' LIMPA Otr- 
ÇO para polir metais Atende se peJvtos ''O comercio nas se- 
guintes condições: Valor mínimo 10H$ i oraso de 3 mezes. Car- 

( ta ao fabr.: J. S. SALINET - Estação Caxilha, Mun de Pas- 

tivídade britamea em 

Gibraltar 
BERNA, 15 (A.N.) — No- 

ticias procedentes de La Li- 
nea de que reina grande ali 
vidade em Gibraltar, são in- 
terpretadas nos círculos au- 
torizados desta Capital co- 
mo indicio de qTie a Grã 
Bretanha prepara uma expe 
dição contra a península ita 
liana. 

/Hemães e britânicos 

trocam bombas 
BERLIM, 15 (T.O.) — In- 

forma-se que uma forte es- 
quadrilha de aviões britâni- 
cos atacou, na noite dc on- 
tem, o oeste da Alemanha. 
Segundo as autoridades, a 
incursão não causou danos 
militares devido a eficacia 
das baterias «nti-aereas, mas 
houve varias vitimas, mor 
tos e feridos. 

A aviação germana, cm 
sucessivas esquadrilhas, bom 
bardearam, ás primeiras ho- 
ras da mesma noite, objeti- 
vos militares britânicos em 
Londres. , , 

CERA DE ABELHA, COUROS, HIH 

CRINAELA0E CARNE,mi 

Comprs-se qualquer quantidade, pa* 

gando-se os melhores preços, wra ei- 

oortação direta aos maiores mar- 

cados mundiais. 

&A8HER & If A . 
Endereço telerr.; "WAUMEK" 

TELEFONE. «S» — CAIXA FOETAL, IXS 
Rua Balduino Taques. 35. Ponta Grossa 

NÃO PASSE POR CASTRO 

Sem visitar o bem montado BAB V-8 — um dos mais lídimos 
orgulhos da visinha cidade. 

m 
; 

m.. 
m w,' 

Ali os espera o cavalheirismo Impar de JOSÉ' 

SINGILO, que a todos atende com 

o máximo prazer. 
Ótima oodnha — Completo acrvlço da bar — Café, «te.. 

INICIADOS JA' OS TKA= 

BALHOS F.M VOLTA 

REDONDA 

RIO, 15 (A N.) — O ves- 
pertino "O Globo" informa 
que já foram iniciados os 
trabalhos preliminares para 
a instalação da grande side- 
rurgia situada em Volta 
Redonda. O levantamento 
topográfico e a sondagem 
gcolqgica estãq bem adianta- 
dos. Aguarda-se, entretanto, 
o decreto do Presidente da 
Republica, aprovando a plan 
ta o consequentemente a 
desapropriação do terreno. 

Hodificações no Tribu» 

i>a| (te Contas do Distri- 

to Federei 

RIO, 15 (A N.) — O Pre- 
sidente da Republica aposen 
tou o sr. Máximo Nugueha 
Renido do cargo de membro 
do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal, nomeando 

[ para substitui-lo o sr. VVal- 
dotniro Barros Magalhães. 

ti acionamento de ves° 

tuarius na Bufaria 
SOFIA, 15 (A.N.) — Foi 

proibida na Bularia a venda 
do tecidos de lã e sapatos, a 
não ser a crianças. A venda 
de referidos artigos será 
regulada por decreto a ser 
brevemente publicado ■ 

t-eguiu para Alagoas o 

novo interventor 
RIO, 15 (A. N. — Pelo 

Serviço Radio-telegrafico do 
Est#do) — Seguiu num avião 
da Panair para Maceió, o 
capitão Ismar Gois Monteiro 
Interventor Federal no Esta 
slo dc Alagôaa. 
 —o 

H for preciso, lutará 

nos tres continentes 

LONDRES, 15 (A. N. — 
Pelo Serviço Radio-telegrafi 
co do Estado) — Referindo- 
se ás possibilidades do Ja- 
pão atacar Singapura e ou- 
tras regiões inglesas ou alia- 
das britânicos, uma fonte au 
torizada declarou: — "Si 
fòr preciso a Inglaterra lu- 
tará nos treis continentes. 

Faleceu no Rio um an- 

tigo dirctoi da Havas 
RIO, 15 (A N.) — Faleceu 

aqui hoje o sr. Alberto Ra- 
mos, o qual durante cerca 
de 10 anos, foi diretor da 

Agencia Hava». 

Qual o Rei do Car' 

naval Pontagr05' 

sense de 1941 ? 

VOTO EM: 

DO CLUBE: 

VOTANTE: 

Qual a Rainha do 
rr.maval Ponta* 

grossense de 

1941 ? 

VOTO NA ST A.: 

DO CLUBE 

VOTANTE: 

Qual o Clube qo® 

faz o Carnaval 

mais animado em 

Ponta Grossa ? 

VOTO NQ: 

VOTANTE: 

FRACOS « 
ANÊMICOS 

tomem 

attSg? 

OtANDC TONJ^Jy* 

b^' 
A Inglaterra esta 

preparada 

LONDRES, 15 (A- }*,egcf 
Pelo Serviço R0'"0'ILiafl(l'' 
fico do Estado) —■ a\e^' 
hoje sobre a invasão 
o Ministro sem pastfl;<p0íJe,,, 
-wood declarou: — e«,;' 
vir que a Inglaterr eí' 
preparada como nunf" 

teve para recebe-)'»® ' 
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PORTES 

fr 
á hoje em nossa cidade, enfrentando o 

sa, o forteesquadrão do Britania F. C. 

viv,,"tebo, pontagrossense 
'((n; j! 10J(' uin de seus gran 
''«Um8»- Aííl,í1riia,l') Já ha jà 

^ . enorme 
„ serrt realizado ho- 
ta CamP0 da Vila Ana Ri- 
ijJ f^isaeional encontro 
eoni,,,?0' ^ftre o podproso 
t.v hlo do Britania tão k.v," "" uniania, qne 
^ndo Aante fi^,rí» vem fa- 
de r" "S campeonato extra 

liimi ' 0 0 homogêneo í^iunio do Olinda, Více- 8lTln«- UO UJilld 5e3o da Cidade, 
de p/'0 mundo desportivo 
eO»8 proSsa esperava 
"'aioi- . llo'e- ern llieio 

o 

W n', .. expectativa, pois Já 
de a' '."" q"e não nos ò da- 
Htadro ,lr, a exibição de mm 
Ni ^ntp j íí cnpital e mór- 
fpita Britania, mie des- 
','i)Rn;rreson,ementc de um 
S .'eo cartaz. O alvi-ru- 
litiilar 

coni tf>dos os seus 
1iip,(1T.s e estamos certos 
<WCon,r«rá no clube da 
ho í a verde um adversa- 
N, a hira de seu valor, "S no . ocii vaiui, 
"•)()n . Periquifos têm frei- 
dos „ae "verdade, estando to 
h^eW, wns integrantes em 
fs<; 5;es condições têcnf- 
h4f,sí

n
cas: ih.. a n importância 

iiiaa "-, estamos 
do 

certos que 
assistência com 

Vil, T a ao "ground" da 
M Q 

na Bita, onde se feri- 
drjJ r.

0'e'o entre o esqlia- 
^'enf8 cnPBal e o do re- 

desejando prestar uma deli- 
cada homenagem ao coronel 
João Pereira de Oliveira, 
convidtou-o para dar o ponta 
-pé inicial da partida prin- 
cipal, o que, sem duvida, 
veio aumentar o brilho da 
tarde esportiva de hoje. 

OS PREÇOS 
Os preços serão cobrados 

pela seguinte tabela: 
Cavalheiros 2$500 
Militares não gra- 
duados lífíOOO 

0 MÂÍS ENCARNIÇADO 

iMMIOO DE wm Fl.ER 

$500 
e do 

D." 

Senhoras, senhori- 
nhas e crianças 
Socios do Olinda 

União — talão n 0 1. 
OS REPRESENTANTES 

LIGA 
Para representar a Liga 

Regional de Futebol de Pon i   -■ 
ta Grossa, ng tarde de hoje, j Whoelcr 
foram escalados os srs. Bru :~ 
no Baranowski e Tarquinio 
Stumh, respectivamente pelo 
Conselho Administrativo e 
pelo Conselho Técnico. 

üm acontecimento excepcional 

para o desporto princezino 

A visita da representação da Associação So= 

rocabana de Cestobol 

''i^^no'0 "socccr 
A PBEL1MINAR E OS 
^ . JUIZES 

líi, j horas será realizada 
ameessante preliminar, -"'''Ç nv r   *" , 'ortes conjuntos do 

tS e 'o, l' <lo Palestra, ve- r.'v»is. filiados á Sub- •'Ra a miac 
Est;/" Entebol. 

No g,. PajBjla será dirigida 
, Joao Rantalho e a iii, -Pai pelo sr. João Can 'lido i""" y 

VIAGEM ao coro- 
0 ri,.' JOAO PEREIRA 

Esporte Clube 
•o- 

hnda 

ga-me... « 

Nxa-me gritar! 

Mrope 

H S. JOÃO 

E' " '\ # melhoi para • 
• doenças do pato.' 

83 Cc,r!?tipaçoe», 
fon.) coquclucU, J 

«ihma. 1 

O v „ V 
^ A(1'0[,c São João 

8e e fortifica a gar- 

diiil,^ ^ ^ronchios 
td, ''0- Miihttrc» 

#»aombfosa»l 

Vem se constituindo no 
assunto obrigatório de todas 
as rodas desportivas da ci- 
dade, a próxima temporada 
interestadual de cestobol, 
que será aqui levada a efei- 
to de Ca 12 de março vin- 
douro. 

Visitará Ponta Grossa na- 
quela ocasião, a brilhante 
representação da Associação 
Sorocabana de Cestobol, a 
convite do Guarani, e com 
a cooperação da Diretoria 
de Esportes do Estado de 
São Paulo. Serão disputa- 
das 3 partidas noturnas: 
uma com o Guarani, outra 
com um combinado da Liga 
Pontagrossense de Bola ao 
Cesto e a terceira com um 
dos mais fortes quadros da 
Capital do Estado. 

Todas as pelejas serão ar- 
bitradas por um juiz da Fe- 
deração Paulista de Bola ao 
Cesto, que virá acompanhai) 
do a delegação visitante. 

Esta elogiavel iniciativa 
do Guarani, marcará por 
certo um grande aconteci- 
mento para o cestobol pa- 
ranaense e particularmente 
paça Ponta Grossa, onde se 
exibirá, pela primeira vez, 
uma representação paulista 
desse salutar esporte que 

tem tido no paiz, nestes ul- 
tunos anos, um notável des- 
envolvimento. 
.A Diretoria do Guarani Ei 
Lhibe prepara para a luzi- 
dia representação Sorocaba 
na uma festiva recepção. 

Os Encontros — Datas 
A partida da embaixada 

paulista está assentada para 
o dia 6, aqui chegando no 
dia seguinte pelo rápido 
paulista. 

Os jogos obedecerão á ta- 
bela seguinte: 

Dia 8: os visitantes en- 
frentarão o "five" do Gua- 
rani . 

Dia í): nessa segunda exi- 
bicãe, fará frente aos cesto- 
hoUstas paulistanos, um com 
binado d,a Liga Pontagros- 
sense de Bola ao Cesto. 

Dia H: Encerrando a tem 
porada, os visitantes terão 
pela frente, uni conjunto da 
Capital, provavelmente o 
Coritiba ou o Atlético. 

Os Jogos Serão Noturnos 
Os encontros em qtieslão 

serão realizados á noite, na 
quadra iluminada do Bugre. 

Por esse motivo, as insta- 
lações do estádio cestobolis- 
ticb do Guarani vêm rece- 
bendo os necessários melho- 
ramentos. 

MILÃO, ' 15 (Stefani) — 
Sob o titulo "Um desmenti- 
do" o "Popolo dTtalia" no 
seu comentário de hoje es- 
creve: o senador Weeler é 
um dos mais encarniçados 
opositores de Roosevelt- 
Agora, também, referindo 
ao ultimo discurso de Chur- 
chíll, acusou Roosevelt de 
seguir uma política, segun- 
do a qual, contrariamente ás 
repetidas promessas, os Es- 
tados Unidos encontrar-se- 
são empenhados numa guer- 
ra que o povo americano 
vem desaprovando pelos au- 
xílios em favor da Inglaler- 
ra, e não quer porque edá 
aterrorzndo. O senador 

tornou ('atente 
mais uma vez que o perigo 

■os Estados Unidos pqrtk-i- 
oando da partida deses' e- 
••fla da Inglaterra, emm- 
uhando-se no Atlântico e ro 
Pacifico. Ele afirmou que o 
Ministério da Guerra feria 
nestes últimos tempos orde- 
nado a construção de I mi- 
lhão e meio de esquifes. Es 
sa macabra afirmação foi 
desmentida polo proprio mi 
nistro. De qualquer modo 
— eonclue o "Popolo dTta- 
lia" — se não é Verdade 

* que um milhão e meio de cs 
^ quifes estejam para ser con- 

struídos nas oficinas ameri- 
canas, é verdade que a po- 
lítica céga dos belicistas ex- 
tremados poderá levar o po 
vo americano a deles ter ne 

■essidade. 

Acolhidas com ceíicis- 

mo as declarações 
S - 

de Roosevelt 

WASHINGTON, 15 (Ste- 
fani) — Os meios políticos 
acolheram com ceticismo a 
declaração feita por Roose- 
velt aos jornalistas, de que, 
mesmo em cttxo de uma 
guerra uipo-americana, os 
Estados Unidos não d;uii- 
nuiriam os auxílios envia- 
dos para a Inglaterra. Roo- 
sevelt acrescentou que sen- 
te-se feliz em reve"" o novo 
Embaixador do Japão, al- 
mirante Numura, ao qual cs 
lá ligado por laços de ami- 
zade já ha muito teitipo. O 
novo embaixador japonês 
manteve agradavel eoloquio 
com o ministro da ItaF", no 
Canadá, que se encontra 
atualmente em Washington, 
'• que fôra a estação com ou 
tros diplomatas para rece- 
ber o embaixador Nounn:* 

syphiliticos exis 
íaçaiscL 

tem ne munilo 

m 

Morre diariamente grande nn» 
mero de syphilHwNjws Para 
combater a syphiLs é um de- 
ver imperioso usar o 

AULAS ESSENCIAL- 
MENTE PRATICAS DE 

FRANCEZ E ALEMO 

Pelo célebre "Método Bit 
litz" aprenderás com nmii- 
mo esforço, real proveito e 
máxima rapidez. 

Iniciou o curso em Io de 
Fevereiro. 

Mensalidade 1()$000. 
Matricula aberta; Rua Gel. 

Dulcidio n0 100. 
J. S. 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 
1° Sangue limpo e bem estar geral. 

Desaparecimento de manifestações cutaneas de origem 
syphihtica. 

3° — Desaparecimento completo do RHEUMATISMO, dores 
ío "os 0tiSOS>. dores na cabeça de fundo syphílitico. * Desaparecimento das manifestações syphilitlcas. 
5 O aparelho gastro-intestinal perfieto, pois o KLIXIH 914 não ataca o estomago e não contem iodureto 

E um depu; itivo que tem attestado dos Hospitais, de 
especialistas o os olhos e da dyspepsia syphilitica. 

VIDROS DUPLOS   Já se encontra á venda, con- , , tendo o dobro do liquido e eus. tando menos 30% que dois vidros pequenos. 

importante decreto do Presiden- 

te da Republica 

0 I0NICQ CAPILAR PGR EXCELENCfA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Çobellos 

REVIGORA 

PERFUMA 

HiGIENISA 

4s eleições na Lip Regional de 

Fníebo! de Ponta Grossa 

- •fev/ 
rv 

A PROVÁVEL CHAPA VENCEDORA 
Conforme já anunciamos, 

realizar-se-á amanhã, na sé- 
de da Liga Regional de Fu- 
tebol de Ponta Grossa, uma 
sessão de Assembléia Geral, 
para a eleição do Presiden- 
te c VLe-Presidente, que or 
ganizarão o Conselho Admi- 
nistrativo destinado a reger 
a referida entidade no pe- 
ríodo correspondente ao ano 
de 1941. 

O que parece provável é 
que serão eleitos para aque- 
les cargos os srs. ür. Leo- 
poldo' Pinto Rosas e João 

S4UDE! SANGUE! VIGOR! 

TOME DnMMOGENOL 
Ü,' 

dos que se encontram FRACOS B 
h PARADOS, NKüRASTENICOS e principalmen- 

o» convalesoentes em geral 

e„ DYNAMOGENOL 
?4hdor^n,le renovador dos globulos vermelhos. Xo- 

0111» -es v'<lro# desse maravilhoso preparado é 
' Juventude, é oriar Forças — Vigor fislco 

O PRAZER DE UMA NOVA JUVENTUDE! 

e> , DYNAMOGENOL 
PRODUTO DO LABORATÓRIO 8IAN 

em todas as Drogarias e Farmacias 
"Uldores: ARAÚJO FREITAS A CIA — R RIO. 

JW de Angico Pelolense 
S «t. t, ao e ®0 Pedro de Leandro, dono do acreditado reatau- 

hr«lã H
a8,no escreve 

a?0 R- h?nho3 — Caslno. A 10 s; ™nnos — caslno. 
,i . Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 
L *&> . e Senhor. Envio-vos saudações. hiívio-vos sauoaçoes. 

Po- Por fim levar ao vosso conhet imento que, acon- 
umleo, ministrei a meus Olhos, em casos de 

«Co etc., o maravilhoso preparado PEITORAL DE 
ího «WJTENíB. colhendo sempre otimos resultados. 

lbV(uíh Co 0x110 obtido, cumpro o dever de felicitar-vos desse preparado. Sem outro motivo, subs ç Livoac ^ic:|/«uuuu. c^iii uuuu Iixvvivvr, ouus- 
j om alto apreço, amigo e obrigado JOÃO PEDRO 

No esto atestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. — 
f Conhecida")1 

Dtü0**» N, 811 de 26 de Marco de 1006 
LITORAL de angico pelotense 

L" 

ZSSS&froOAAP""% 
_ LABORATÓRIO DO 
VÊLOTAB 

Moreira Padrão, respectiva- 
mente. 

O primeiro tem a sua re- 
eleição indicada, devido ao 
brilhantismo da sua gestão 
que ora termina. Disputon- 
se um campeonato renhido, 
dentro da maior normalida- 
de, não tendo surgido ne- 
nhum caso que pudesse com 
plicar o ambiente de cor- 
dialidade reinante, atual- 
mente, no cenário desporti- 
vo da cidade. A sua reelei- 
ção conta com a simpatia 
do vários clubes, sendo qua- 
si certo que a ela venha a 
se verificar. 

, Para o cargo de Vice-Pre- 
sidente, a candidatura do 
sr. João Moreira Padrão foi 
aceita com vivas demonstra- 
ções de simpatia nos oir- 
culos desportivos da cidade, 
onde a figura do destacado 
procer bugrino, mercê dos 
bons serviços que vem pres 
tando ao esporte loca), já 
conquistou lugar de mereci- 
da projeção. 

Trata-se, realmente, de 
uma excelente chapa, que, 
por certo, será unanimemen 
te sufragada na eleição de 
amanhã, pois consulta, in- 
discutivelmente, os interes- 
ses do esporte de nossa ter- 
ra. 

INFALÍVEL NA CRSPA 

QUEDA DOS CABELOS 

^ b demais Rfeccdes do Couro Cabeludo 

Pau ~ Americanisino 

A SOCIEDADE ESPOR 

NOVOS DIRETORES 

Terá lugar hoje na séde 
da Sociedade Esportiva A- 
dler, a posse dos diretores 
recentemente eleitos para 
dirigir os destinos dessa So- 
ciedade no periodo corres-- 
pondente ,ao ano em curso. 

Após a cerimonia da pos- 
se, haverá um animado bai- 
le, para o qual recebemos 
uni atencioso convite. 

A nova diretoria da sim- 
pática agremiação, está as- 
sim constituida: 

Presidente, José Serman 
(reeleito); Vice-Presidente, 
Eduardo Brauer; 1.» Secre- 
tario, Oscar Pereira; 2.° Se- 
cretaio, Oscar Tille; 1° Te- 
soureiro, Paulo Althaus (re- 
eleito); 2.° Tesoureiro, Otto 
Ewy; 1." Diretor Esportivo, 
Frederico Gerlinger (re- 
eleito); 2.° Diretor Esporti- 
vo, João Zenfenig; Conselho 
de Sindicância: João Zcn- 

"Nunca es farde cimudu la 
dicha cs biiena", dizem os 
nossos visinhos do Prata c 
de outras terras onde se fa- 
la a língua harmoniosa e 
canta de Mitre, Fonbona e 
Jnan Montalvo. 

Já chegaram até ,as mani- 
festações de solidariedade 
continental ao Brasil, pro- 
vocadas pela atitude insóli- 
ta da Inglaterra criando o 
"caso" do "Mendoza". Dean 
to da agressividade dos in- 
gleses, a America revela-se 
disposta a defender o que é 
o seu patrimônio, seu direi- 
to incontestável, a liberda- 
de dos seus mares e das 
suas terras, contra os ata- 
ques duma nação levada ao 
paroxismo do desequilíbrio 
pelo desespero da certeza na 
derrota. È' muito significa 
tivo que a Argentina tenha 
■apoiado a atitude do Brasil. 
Isso quer dizer que em Bue 
nos Aires se andou muito 
caminho no sentido ameri- 
cano, deixando-se de lado 
quaisquer veleidades de tí- 
validade para se atender 
unicamente aos interesses 
coletivos do nosso continen- 
te. Ninguém ignora o valor 
da solidariedade argentina 
que conhece os imensos in- 
teresses ingleses naquele 
paiz. Nas margens do Pra- 
ta, a Argentina diz, apoian- 
do o Brasil, que não está, 
como nós não estamos, dis- 
posta a permanecer indife- 
rente aos atentados ingleses 
contra a sua soberania. 

Qs prejuízos sofridos pelas 
nações americanas em con- 
seqüência do bloqueio in- 
glês já somam cifras side- 
rais. Todos nós estamos 
perdendo fortunas diaria- 
mente porque a Inglaterra 
pretendeu — essa esperança 
já morreu — inalar a Ale- 

fenúj e sr. Ernesto F rcy; 
Guarda Esporte, Francisco 
WBpe e Oscar Tille; Repre- 
sentantes na Liga; Paulo Al- 
thaus o Eduardo Brauer. 

manha a fome, numa bela 
atitude que lhe vai muito 
bem como "defensora da ci- 
vilização e da tradição cris 
tã". 

Essa pobre tradição, quan- 
tos crimes se cometeram 
em seu nome! 

O Chile também veio em 
apoio do Brasil, e a Bolívia 
e o Equador e ainda esse 
México bravo e destemero- 
so, sempre pronto para as 
grandes atitudes extremas 
dum espirito cavalheiresco. 
Em breve, queira Deus, ha- 
vemos de poder escrever: 
"Toda a America". Será, en 
tão, a afirmação impressio- 
nante da certeza duma al- 
ma coletiva americana, vi- 
bi ando no mesmo sentir, 
combatendo no mesmo cam- 
po da luta pela manutenção 
das suas prerrogativas con- 
tinentais. Será o estagio ul- 
timo que terá atingido, na 
sua longa e demorada evo- 
lução de mais de um século, 
a doutrina de Monróe. 

O presidente Getulio Var- 
gas e seu eminente chance- 
ler, sr. Osvaldo Aranha, es- 
tão colhendo os frutos de 
uma política de perfeita liar 
monia americana. Num dos 
seus últimos discursos, o sr. 
Osvaldo Aranha disse que a 
política americana do Bra- 
sil era entendida como um 
amplo movimento dc solida- 
riedade continental, e exal- 
tou a figura do presidente 
como orientador dessa polí- 
tica. Em Roma, o embaixa- 
dor Cantalupo, escrevendo 
sobre a personalidade do 
presidente Vargas chaman- 
do-lhe "mais eminente ho- 
ntem de governo da Ameri- 
ca do Sul". De certo a pro- 
jeção do chefe do governo 
brasileiro no continente, nos 
valo c nos valerá ainda mui 
to e muito para assentar- 
mos as bases sólidas da rea 
çâo da America contra os 
entremetimentos britânicos, 
insuportáveis, inqualificá- 
veis e Inamissiveis por on- 
de quer que se encarem- 

Serão instaladas colonias agrícolas em todo 

o território nacional 
RIO, 15 (Agencia Nacio- 

nal) — O Presidente da Re- 
publica decretou determi- 
nando a ciiação de colonias 
agrícolas nacionais. O go 
verno Federal, em colabora- 
ção com os governos esfa- 
doais, municipais e todos os 
orgãos de administração pu 
blica federal e por intermé- 
dio do Ministério la Agri- 
cultura, promoverá .a funda- 
ção e instalação de grandes 
colonias agrícolas nacionais, 
para receber e fixar como 
proprietários rurais os cida- 
dãos brasileiros reconheci- 
damente pobres, que reve- 
lem aptidão para os traba- 
lhos agrícolas. Excepcional- 
mente, as colonias recebe- 
rão também agricultores 
qualificados como estrangei- 
ros. Todas as despesas de- 
correntes da fundação, ins- 
talação, manutenção das co- 
lonias, inclusive a constru- 
ção e conservação das prin- 
cipais vias de acesso serão 
custeadas pela União dentro 
dos créditos que forarn des- 
tinados para esse fim. As 
colonias serão creadas por 
decreto e fundadas cm gran- 
des glebas de terras, qiie de 
verão ter a situação clima- 
terica e condições agrícolas 
exigidas pelas culturas da 
região, bem como cursos de 
agaa ou possibilidades de 
açudagem para irrigação. A 
fundação das colonias leva- 
rá em conta também as pos 
sibilidades das quedas de 
de agua para a produção de 
energia elétrica. A area do 
lote a ser cedido aos colo- 
nos variará entre 20 a 50 
hectares, mantendo-se em ca 
da lóte uma reserva flores- 
tal não inferior a 25 por 
cento a area total, e, sem- 
pre que possível, de arvo- 
res típicas da região. Na sé 
de da colonia será fundado 
um aprendizado agrícola pa- 
ra os filhos dos colonos, o 
qual terá instalação para 
trabalhos em ferro, madeira 
e couro, e onde os colonos 
o seus filhos farão um apren 
dizado de tudo quanto inte- 
resse o homem rural. 

ta de sua localização: tra- 
balho a salario ou emprei- 
tada, cm obras da colonia, 
pelo menos durante o pri- 
meiro ano, assistência medi- 
ca e farmacêutica e servi- 
ços de enfermagem até 
emancipação da colonia, em 
prestimos durante o primei- 
ro ano, localização de lhaqui 
nas e instrumentos agrícolas, 
e animais de trabalhos e 
transporte até a séde da co 
lonia. Em caso de faleci- 
mento do chefe da família 
ocupante do lóte, este pas- 
sará aos^ seus herdeiros le- 
gatarios nas mesmas condi- 
ções, sendo considerados ex 
tintos quaisquer débitos dei 
xados pelo falecido quando 
o lóte passar para a viuva 
ou para os orfãos. 

A emancipação da colonia 
será declarada por decreto 
do governo, qtiando hajam 
sido expedidos a todos os 
concessionários os titulo» 
definitivos de propriedade. 
Na emancipação da oo|onia. 
o governo cederá á coope- 
rativa da colonia a instala- 
ção de maquinas agrrcoliís. 
animais de trabalhos e re- 
produtores nela existentes. 

A administração das co- 
lonias será feita por agrô- 
nomos de reconhecida capa- 
cidade profissional. 

Serão também mantidos 
postos de monta com repro- 
dutores selecionados. Os co- 
lonos serão reunidos em 
cooperativas de produção, 
de venda e de consumo. 
Em cada lóte será construí- 
da uma peqhena casa de re- 
sidência, de tipo adatavel, 
ás regiões. Os lótes, casas 
e bemfeitorias nele existen- 
tes, serão concedidos gra- 
tuitamente, assim como as 
sementes e o material agrá- 
rio mais urgente. Os colo- 
nos terão ainda os seguin- 
tes auxílios, a partir da da- 

"SO E BOM O QUE . 
E' NOSSO 

Dontiphainos é a me- 

lhor pasta denflfridâ. 

Pôr de dente 

CÊRA „ 

SbrJúiÚcría 

Inoffenstva aos denrta —. 
Nào queima a bocca 

OISTRJBUIDOKA. CASA HERMAMY-CAIXA 24?- RlO 

Mobílie sua casa. Moveis desde 

-l; 

Rua Visw 

conde de 

Nacar, 21 

i' o n t « 

ri r o s s • 

MOVEIS ESTOFADOS 
ArUatlcamento acabados, 

«r dlvanoa ^stllos. 

PMÇOS SEM CONCUB 
BBMCXA 

GUSTAVO UMBREIT 
BOA VIBCONU* D* MA- 

ÇAR «. 21 
Paata Oro—a — Paraot. 

m 
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comecam As ckvas torreaciais 

a.causar danos 

Não grandes os prejuízos oriundos das en= 

chentes — Estradas que se acham impedidas 

e aterros que ameaçam ruir 
As chuvas têm sido abun- 

dantes e continuas. Raro é 
o dia que não chove. E 
quando não chove num lu- 
bar, chove noutro. Ha cer- 
ca de dois meses vem sen- 
do assim. As aguias exces- 
sivas estão já causando os 
seus danos. O corresponden 
te do DIÁRIO DOS CAM- 
POS em Jaguariaiva informa 
que o rio Capivari, que ba- 
nha a parte baixa da cida- 
lie, ameaça de invadir as 
casas, repelindo o espetáculo 
que ali se verificou ha al- 
guns anos. 

O correspondente de Gua- 
rapuava também faz alu- 
são ás chuvas excessivas 
«• aos efeitos danosos que 
elas ameaçam trazer. 

O nosso enviado especial 
teve oportunidade de verifi- 
car que o rio Ribeira tomou 
o leito da estrada que liga 
Imbituva a Irati, impedindo 
a passagem por ali até 
mesmo de pedrestes. 

í) aterro do rio Tibagi, na 
estrada que liga Ponta Gros- 
sa a Imbituva, foi alcançado 
pelas aguas, que o cobri- 
ram quasi completamente. 
Agora, começam as aguas a 
descer. Todavia, o aterro 
ameaça ruir, estando os ins- 
petores de transito avisando 
aos viajantes que evitem por 
ora a passagem por aquele 
ponto. I 

Os ônibus do Expresso 
Passaro Azul que fazem o 
transorte de passageiros a 
Guarapuava estão, em con- 
seqüência, fazendo as suas 
viagens para aquela cidade 
via Conchas, pela estrada 
antiga que nos liga a Imbi- 
tuva. 

O rio Putinga, entre Re- 
boliças e Rio Azul, cobriu 
também o aterro que lhe 
;margeia. Aquele ponto da 
estrada para o sul não está, 
porisso, oferecendo passa- 
gem. Os viajantes que par- 
tem de Irati para o sul, em 
automóvel, têm sido obriga- 
dos, em virtude disso, a fa- 
zer o trajeto via Bom Reti- 
ro, or estrada muito peior. 

Si as chuvas continuarem, 
os danos que causarão, prin- 
cipalmente ás nossas rodo- 
vias, serão incalculáveis- Já 
agora, o prejuizo sofrido 
pelo Estado, só em ponti- 
Jhões, aterros e danificações 
de estradas, pode ser avalia- 
do em varias centenas de 
coutos de reis. 

Junte-se a isso os efeitos 
da paralisação do comercio 
e os estragos causados ás 
plantações, e poder-se-á con 
çluir que os prejuízos oriun 
dos das grandes enchentes 
que se estão verificando so- 
be a alguns milhares de 
contos de reis, só em nosso 
Estado. , ..-'mímI/ 

£ UIBE PONIAGROSSENSE 

CLUBE GERHANIA 

CARNAVAL DE 1941 

instruções 
, 1 Tendo deliberado realisar èm conjunto as comemora- ções do próximo Carnaval, haverá mutua Iranquia para os as- 

sociados de ambos os clubes, nos dois grandes fcailes carna- 
valescos, o primeiro nq domingo, no Clube Pontagrossense, e 
•?.) sfgundo na terça-feira, no Clube Germania, com inicio ás gz noras. 
n 11 segunda feira. haverá uma vesperal infantil, das í' as zu horas, no Pontagrossense com distribuição de mimos 
a petizada e das 21 ás 24 horas, uma 'soiree- nc Germania. 

~~ A parte musical dos festejos ficará a cargo do "Jazz 
Guarany , do sr. Emilio Voigt, sendo os salões feéricamente 
ornamentados por hábil profissional. 

fV A entrada de blócos e cordões será permitida, des- 
de que se faça com antecedência o registro de seus figurantes, 
permitindc-sc a entrada de mascarados, após reconhecidos pe- 
la Comissão designada. 

. Y 0s sócios terão livre ingresso, mediante apresenta- ção do talao de janeiro ultimo, não sendo distribuídos convites 
especiais. 
, VI — Será vedado o ingresso de pessoas extranhas ao qua- dro social, mesmo acompanhadas por socios, salvo si portado- 
ras de ingresso e de menores de 14 anos de idade, mesmo acom- 
panhados de seu pai ou responsável, exceto nas vesperals in- 
fantis. 

VII — Os foliões devem comparecer fantasiados, munidos 
de coníeti e serpentinas, ficando o uso do lança-perfume Çu- 
leito ás restrições legais, sendo o traje de rigor para os hão 
lantasiados. Proibidas fantasias de malandro ou as que envol- 
vam critica aos homens e instituições do paiz. 

VIU — As diretorias velarão pela boa ordem e normalida- 
de dos festejos, bem como pela fiel observância destas instru- 
ções, com a cooperação das Comissões designadas, a cujos 
membros deverão os socios e convidados dirigir suas recla- 
mações, lendo em vista as atribuições de cada uma delas. 

1-^ — Os socios que desejarem se quitar, os blocos e cor- 
dões que pretenderem se registrar e as pessoas para as quais 
se solicitem ou se devam fornecer convites, poderão procurar 
a Secretaria do Clube Pontagrossense diaiiamente das 20 ás 
22 horas, ou a Secretaria do Clube Germania, ás terças e quin- 
tas, das 20 ás 22 horas, recorrendo para melhores informações 
aos fones 511 e 270, respectivamente. 

COMISSÕES 
Salão. — Dr, Carlos R. da Macedo, st. Adolfo Naujoks, 

Major Arlmdo Pinto _• st. Ernesto Silveira. 
Recepção. — Drs. Alberto Thielen e Newton S. e Silva, 

srs. Pascoalino de Peiipo e Antonio Contin Sob. 
Porta. — Dr. Manoel Antonio Braga liamos, srs. João Ri- 

cardo Von Borell du Vernay, Lauro Veiga e Ângelo Pilati. 
Reconhecimento. — Srs. Aguinaldo Sampaio Ribas, Con- 

rado Pereira Ramos, Eutico Maranhão c Jose Senna Cslde- 
rari. 

Buffet — Dr. Oscar de Paula Soares Filho, srs. Alfredo 
Osternaek, Guilherme Elke e Luiz Cundari. 

Menores. — Drs. Manoel Antonio da Cunha Neto e Edwy 
Vilaça e sr. Menandro Blanc. 

Vigilan. ia. — Major José Scnleder, sr. Aparicio Soares 
e sr, João Manoel dos Santos Ribas. 

Todos os mombros serão considerados como cientes de sua 
designação, desde logo, pela simples publicação, havendo-se 
o seu silencio como anuência á dita designação. 

Ponta Grossa, 2 de Fevereiro de 1941. 
AS DIRETORIAS. 

SÓ PARA HOMENS! 

CASA DOS Q üfl QUfl — 44$ ^ 

de Uady Chaiben 
Em itrincinios de Março será inaugurada a CASA DOS 

•fl A QT A' 44 MIL REIS 
Calçados finos e modern os SO' PARA HOMENS 
ivua 15 de Movem K, esq. do Palace Hotel 

AGENCIA FORD 

LIQUIDAÇÃO DE CARROS USADOS 
Liquida-se por preços de ocasião os seguintes carro i «aaOsi, 

todos em perfeito estado de funcionamento: 
1 Sedan Chevrolet 1930 de 4 portas com mala 
1 Sedan V8-1939 luxo 4 portas com radio 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Chevrolet 1928 
1 Comercial V8-1935 com carrosseria Furgão 
1 Caminhão V8-1934 curto com cabina 
1 Caminhão V-81938 com parabrisa, longo 
1 Cai^/inhão V8-1938 aow. cabina, carrosaerfo, c iferenctal 

duplo 
2 Caminhões Ford 1929 quatro cilindros 
1 Caminhão Tigre 1885 com cabina 
1 Cofre Nascimento de duas portas « , - * < - ^ G - M Gf,n P-ufr r- - - - 7- tl*f i - 
\ fi >■( ! r ■ • " £ Y, 
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J GARIMPO 'ASSOMBRO" E UM OÁSIS Dl SAUJBR1DADE EM 

MEIO DE INTENSA EPIDEMIA DE IMPALUDISMO. — MOMENTOSA 

ENI REVISTA CONCEDIDA POR DESTACADO D1AMANTISTA 

AO 'DIÁRIO DOS CAMPOS" 
Poderá ser que o anofeles 
alimente pela mamona ver- 
dadeira idiosincrasia. Pode- 
rá suceder o contrario. Ca- 
bo .ao governo destacar mé- 
dicos sanitaristas para pro- 
ceder aos estudos devidos. 
Os indícios apontados não 
podem ser desprezados, pois 
foram os mais leves indí- 
cios que levaram os gran- 
des homens ás benéficas des 
cobertas para a humanida- 
de. 

E, mesmo antes de che- 
garem os cientistas a uin 
acordo sobre o caso, não 
seria desacerlado que os ha- 
bitantes das zonas paludo- 
sas fossem plantando ma- 
mona ■' Si a experiência der 
bom resultado, ter-se-á pro- 
movido o saneamento da 
mais rica região do Estado. 
Far-se-á com mamona o que 
só poderá ser feito com mi- 
lha'res, tal vês, milhões de 
contos de reis. 

Em caso contrario, o tra- 
balho não será perdido, pois 
a semente de mamona encon 
tra fácil colocação nos gran- 
des centros industriais , por 
bom preço... 

■1 
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O SR. WALDEMAR santo s quando falava ao 
REDATOR DO DIA RIO DOS CAMPOS 

— E' como lhe digo — 
repetiu o sr. Waldemar 
Santos ao redator do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS — é co- 
mo lhe digo: no meu garim- 
po não ha maleita. 

O sr. Waldemar Santos é 
um dos abnegados pererus- 
tadores do rio Tibagi. Já 
ha anos vem se dedicando 
ao trabalho de esquadrinhar 
o rio nababao, para dali re- 
tirar as pedras preciosas 
que o estrangeiro adquire a 
troco de ouro. Disfruta o 
sr. Waldemar Santos do 
majs invejável conceito não 
só entre a colonia baiana de 
Tibagi, como cm toda a so- 
ciedade do visinho municí- 
pio, onde reside ha largos 
atios 

Tem expendido a sua ati- 
vidade, como proprietário de 
maquinas de garimpagem, 
de preferencia no garimpo 
Assombro, assim chamado 
porque, ha poucos anos 
atraz, foram retirados dali, 
em apenas oito dias, dia- 
mantes no valor de mais de 
1.500 contos de reis. 

O leitor já viu como ter- 
minou o sr. Waldemar San- 
tos a sua interlocuçâo com 
o nosso redator. Estará 
agora curioso em saber por- 
que no garimpo Assombro 
não ha maleita. Vamos, 
com prazer, satisfazer essa 
curiosidade. 

A febre palustre, que vi- 
nha grassando com menor 
intensidade em alguns pon- 
tos do norte do Estado, ga- 
nhou este ano as propor- 
ções de violenta epidemia. 
Avançou por Municípios on- 
de nunca, antes se havia sa- 
bido da existência do nefas- 
to anofeles, como em Prn- 
dentopolis, Imbituva, etc. 

As margens do rio Tibagi 
têm sido invadidas pelos te- 
miveis hemotozoaríos de 
Laveran. Lageado Ronito, 
Imbaú e outros lugares es- 
tão transformados em ver- 
dadeiros hospitais de malci- 
jtosos, sendo elogiaveis as 
medidas que o bonemerito 
governo do sr. Manuel Ri- 
bas, apezar de apanhado de 
surpreza, tem .assentado pa- 
ra dar combate ao mal. 

Rio acima, nas proximida- 
des da cidade de Tibagi, 
muito aquém do garimpo 
Assombro, o paludismo es- 
tá campeando de modo in- 
tenso. 

Estranhamos, assim, que 
o sr. Waldemar Santos dis- 
sesse que em seu garimpo 
não se tem registado um 
único caso de inalaria. 

— Não tem, não, reafir- 
mou o sr- Waldemar San- 
tos. 

— Mas porque, afinal"? 
— Atribuo o fato á plan- 

tação de mamona que ali 
fiz. Como é sabido, estas 
enforbiaceas exalam um odor 
inseticida. Deve ser essa 
exalação que afugenta os 

temíveis mosquitos que trans 
mitem a maleita. 

— Não será isso um aca- 
so"? Afinal, a causa da salu- 
bridade do garimpo Assom- 
bro poderá ser outra. A al- 
titude do lugar, por exem 
pio. 

— Não creio, redargiu o 
sr. Santos. Em 1!)3(>, quan- 
do do outro surto malarico, 
registaram-se em meu ga- 
rimpo inúmeros casos. En- 
tão, não havia ali ainda a 
plantação da mamona. Ago- 
ra, apesar da epidemia ser 
mais intensa, apesar de se 
espalhar por todos os re- 
cantos daquela região, o ga- 
rimpo Assombro resiste 
qual dcuodada cidadela. Só 

pode ser' em virtude dos 
efeitos da mamona. 

* 
Reproduzindo as declara- 

ções do sr. Waldemar San- 
tos, tomamos a liberdade de 
chamar para o caso a aten- 
ção dos poderes publicas. 

UM INCÊNDIO CRIMINOSO 

Removiifa a pedido da população, a >)iofes= 

sora, despeitada, teria mandado queimar a 

Casa Escolar 
recentemen- Escrevemos ontem sobre o 

incêndio que, na noite do 
dia 13, cerca das 20 horas, 
irrompera no prédio da Ca- 
sa Escolar de Roxo Roiz, 
cerca de 22 quilômetros des 
Ia cidade, na estrada de ro- 
dagem que conduz a Irati. 

Adeantamos que se tra- 
tava de um incêndio crimi- 
noso, e que em a nossa edi- 
ção de hoje daríamos deta- 
lhes a respeito. 

Aqui estamos para tanto. 
A convite do major José 

Schleder, um dos nossos re- 
datores, integrando a cara- 
vana policial, que estava in- 
tegrada ademais, pelo escri- 
vão Fausto Thomaz e pelos 
engenheiros drs. Rogê Tala- 
mini e Samuel Chamaleki, 
rumou para o local ontem á 
tarde, e, em ali chegando, 
tivemos, desde lógo a confir- 
mação de que o sinistro, de 
fatg, era criminoso. 

E isto porque, no ponto 
em que começara o fogo en- 
contrava-se, além de upi 
monte de capim embebido 
em querozene, uma garrafa 
quebrada, uma rolha, tam- 
bém cheirando a querozene 
e manchas daquele combus- 
tivcl, na madeira do assoa- 
lho. 

Restava, pois, somente en 
contrar o criminoso, o que 
não era difícil, historiando- 
se os antecedentes. 

D. Suzana Miles Anbruss, 
de s e r ' i ç o. encontrava-se 
professora com 18 anos de 
desde G anos, servindo na 
Casa Escolar daquela loca- 
lidade. 

Desde que ali chegou, ti 
referida professora começou 
a manter relações amorosas 
com o ferroviaio Melquia- 
des Santos, encarregado do 
Posto Telegrafico do Rio 
Tibagi. 

Me I cp i i a d es emb riaga v a -s c 
constantemente, e por mui- 
tas vêses chegando aquela 
localidade, invadia a Casa 
Escolar, armado de uma fa- 
ca, promovia desordens, teu 
fava assassinar a amante, 
que, por sua vez, entrava a 
correr estrada afora, em bus 
ca de refugio nas casas vi- 
sinhas. 

Escândalos, sobre escânda- 
los! 

Vê-se ainda, numa das 
portas da casa, uma ponta 
de faca, enterrada na ma- 
deira . 

Foi certo dia quando Mel- 
quiades, desferindo uma tre- 
menda facada contra Suza- 
na, errou o golpe, indo a 
arma enterrar-se ali, que- 
brando a ponla. 

Alem (do mais, Suzana 
lambem se embriagava e o 
seu procedimento não a re- 
comendava. 

Ante tal estado de cousas, 
a população decidiu enviar 
um abaixo assinado ao Go- 
verno, pedindo a remoção 
daquela "educadora", pelo 
que foi ela transferida para 

Dr. Luiz Sclmirinan 

Doenças internas (coração, pulmão, fígado, estôma- 
go, intestinos e rins). — Moléstias das senhoias. Cura 
radical das varizes e bemozroidas Moderna apare- 
lhagem eletrica. — Vias urinarias. Instalações com- 
pletas. Cura radical da gonorréa em poucos dias. — 
EDIFÍCIO TACLA — Praça Generoso Marques nu- 
mero 120, Io andar. Das 10-11, 14 ás 17 e 19-21 ho- 
ras. Fone; 2554. RESIDÊNCIA; Fone; 153. Curitiba 

São Jcronimo, 
te. 

Snzana indignou.-se com a 
deliberação do Governo e, 
de parceria com o compa- 
nheiro, resolveu não entre- 
gar as chaves do prédio es- 
colar ás suas colegas, de- 
clarando que preferia quei- 
mar a casa. 

Tendo ido a Curitiba, da- 
li voltou no dia 13, acom- 
panhada de um seu filho, de 
nome Frederico Ambruss, 
com quem certamente, com- 
binara o crime. 

Suzana desembarcou no 
Posto do Tibagi e Frederico, 
prosseguindo viagem, des- 
ceu na estação de Roxo 
Roiz, e, ao faze-lo, escolheu 
para saltar do carro o lado 
oposto àquele qtie encosta 
na plataforma. 

Frederico começou, en- 
tão, a andar na localidade, 
tendo a sua reseiiça chama- 
do a_ atenção dos habitantes 
porque o mesmo era extra- 
nho. 

A' noite, cerca das 20 ho- 
ras, garotos que brincavam 
mim gramado á frente da 
Casa Escolar, perceberam 
que havia fogo no interior 
do prédio. 

Déram o alarme, a autori- 
dade policial e poulares 
acorreram ao local, arrom- 
beram a porta e, após algum 
esforço, conseguiram extin- 
guir o injeendio que já la- 
vrava, tendo já atingido 
grande parte do assoalho de 
uma das dependências e 
uma parede contígua. 

Ao mesmo tempo que isto 
acontecia, Frederico passa- 
va correndo na plataforma 
da estação ferroviária, não 
restando mais duvida de 
que fora ele o incendiario. 

Imediatamente foi Frede- 
rico preso e remitido para 
esta cidade, afim de prestar 
declarações. 

UM BELO GESTO DO DU. 
BUKOVVSKI 

Suzana, lógo que viu o fi- 
lho preso, correu á esta cida 
de, á procura do Dr. La- 
dislau Bukowski, pedindo- 
lhe que patrocinasse a sua 
causa. > 

. Aquele ilustre causídico 
atendendo ao apelo, dirigiu- 
se a Roxo Boiz, mas, em 
chegando ali constatou lógo 
que se tratava de um crime 
pelo que, regressando em 
companhia de Snzana, ru- 
mou para a Delegacia Regio- 
nal e, na presença do ma- 
jor José Schleder, declarou 
áquéla professora que, na 
sua opinião, tratava-se de 
um qicendio criminoso, e 
qup ele, por isso, não defen 
dería quem, além de procu- 
rar destruir um proprio es- 
tadual, tirava a centenas de 
crianças os meios de se ins- 
truir. 

Belíssimo gesto, sem duvi- 
da o do Dr. Bukowski, dig- 
no dos maiores encomios. 
A MARCHA DO INQUÉRITO 

O inquérito, que corre o 
seu ritmo normal, tem cur- 
so na nossa Regional, ten- 
do já sido ouvidas no mes- 
mo, varias pessoas. 

A nossa policia, ao que 
soubemos, já está de posse 
dos necessários elementos 
para fazer a prova da res- 
ponsabilidade criminal de 
Suzana e de seu filho Fre- 
rlerico. 

" PRISÃO DE VENTRE 

Fígado — Mao hálito — Digestões dríficeis — Palpitaçôes 
— Gazes — Peso no estontago — Gênio irascivel — 

Calor na cabeça 

Pílulas do Abbade Moss 

" Todo este cortejo de softrimento sc 
num mal umeo — Desordens no Appârelh0 

Castro intestinal, desorienta o doçnt«. 
atormenta-o nai horae» de pra/er ou duranir 

o somno, quando consegue dormir 

A aoç4o directa e efüco/ sobre o Estomâg0 

Fígado c Intestinos que exercem «s P1^'^ 
do Abbade Moss se traduz no desappírrci* 
— mento desses sofírimenios. ;•—' "" 

Odyr Odilon ob- 

leve pleno exilo 

Expressiva homenage 

m ás classes armadas 

do país 

Odyr Odilon realizou on- 
tem á noite, no Rena, mais 
um espectaculo de arte. 
Dedicou-o o brilhante artista 
ao 13° Regimento de Infan- 
taria, gesto que teve a mais 
agradavel repercussão nos 
círculos militares da cidade- 

Odyr Odilon, que contou 
novamente com o concurso 
inestimável de Chico Minho- 
ca e Dina Barros, alem dos 
artistas locais Hiram Gui- 
raud, a graciosa Elci Pes- 
soa e a incomparavel dupla 
Mune Pitanga e Chico das 
Três Lagoas, tendo todos os 
números agradado plena- 
mente. 

O promotor do festival es- 
teve lambem bastante feliz 
em suas interpretações e 
conquistou a platéia quando, 
explicando o motivo de sua 
homenagem ao Exercito, es- 
tabeleceu um paralelo entre 
a função do militar e do 
artista na vida da nação, 
ressaltando os benefícios que 
ambas as classes produzem 
para o pais; o soldado, na 
caserna, forjamlo o civismo, 
vigilante na defesa e na in- 
tegridade do pais; o artista, 
na sua perigrinação pelo 
Brasil afora, ,a cultuar a 
poesia e o sentimentalismo 
nacionais, objetivando co- 
mo aquele a grandesa da 
nacionalidade. " 

O destacado astro d o 
"broadeasting" nacional des 
pediu-se ontem do publico 
pontagrossense, deixando en 
Ire o mesmo uma indolevel 
recordação. 

DR. AMADEU DE 

PAULO 

Cirurgião Dentista 
Pela Faculdade de São Pau- 
lo. — Clinica Geral. Espe- 
cialista em pontes e dentadu- 
ras. — Rua Coronel Cláu- 
dio n" 5- 

Empossada a nova d>J 

retoría do Tiro de 

Suerra n. 55?, de Ir^1 

Quinta feira ultima, ^ 
13, numa das salas do "1Y 
tro Odeon", em Irati, 8en' 
mente cedido pulo seu P1 

prietario sr. João Vasile^Y 
ki, realizou-se uma 
solene sob a presidência 
tenente Manoel Gomes de Amaral, com a presença 
todas as autoridades _ '0 ' 
e de seléta assistência- 

Para participar .!, 
reunião, comemorativa ^ 
posse da nova diretoria 
Tiro de Guerra 552, 
convidados o sr. José 
mann, diretor do DF 
DOS CAMPOS, que se e"f 
contrava naquéla cidade 
o tenente Napoleão Mir 

da. Delegado Regional 
Policia. ^ 

Nessa ocasião, usou da 
lavra o instrutor 
Tiro, sargento DeoJoro 
ludak, que produziu a

(|() 
belíssima oração, s 

grandemente aplaudido. ^ 
A diretoria empossada 

seguinte: Presidente, c 

nel Emilio B. Gomes; v' , 
presidente, Dr. Alcides 
reira Júnior, secretario, 
vinio da Costa Dias; Ie" 
reiro, Azis Nejrq. t(r 

Conselho Fiscal: -7 
nio Xavier da SiB'®'1"3' 
fredo Nunes do Nr-scim®" 
Antonio Oshoski. 

Conselho Suplente: dr. 

Ary Cordeiro de 
Godofredo Varéla e 0S 

do Viana. 

CONVITE 

A lamilia de 
CARLOS MURO 

convida a todas as l,esS ,,1* 
de suas relações para -m . 
panhar ao Cemitei'io_ J» je 
cipal, os restos mortais 
seu pranteado chefe, faleC!' 
, . non' 
do em viagem para v jg 
zon onde ia em buscas 
melhoras para a sua sa vj 

O cortejo fúnebre s n» 
da Rua Augusto Ribas 
3, ás 16 horas. sli- 

Desde já, confessa-se cS. 
mamente agradecida poj 
te ato de piedade crista- 

Senhoras donas de casa 

Querãfe receber agradavel sur- 

presa e economisar dinheiro? 

visitai o novo e moderno 

ARMAZÉM "SANTANA 

RUA CORONEL DULCIDIO N* 

livrada Montes & Pereira 

R£C£BE TODAS AS NOVIDADES Ml 
^ia Ldilora Nacional 

ia. de Melhoramentos do S. Paulo 

Taraiva & Gla. 

Lívriria do Gloho v ^ ^ 

Livraria Francisco Alves 

üvruría H. Antunes 
VENDAS POR ATACADO E A VABAJO 

Preços de Catalogo* 
) ATENDEM-SE PEDIDOS PELO SERVíÇ0 

REEMBOLSO POSTAL 

AVISO 
O proprietário da Tlntnrarla Química avisa 9* 

tem recebido diversas reclamações de que certo» 
dividuos, prevalecendo-se do seu nome, andam *7. 
gariando roupas e recebendo contas. Comunica * "H, 
numerosa e distinta freguezia que não tam 
agenciador na praça. E" só avisar pelo telefone 
que imediatamente serão atendidos com toda » Ir 

por 48000. Fone: 3-3-L 
AUGUSTO C. SANTOS, 


